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decurso! da! Prática! Supervisionada! em! Educação! Pré-Escolar! e! na! Prática!
Supervisionada!em!Ensino!do!1.º!Ciclo!do!Ensino!Básico,!no!âmbito!do!Mestrado!em!
Educação!Pré-Escolar!e!Ensino!do!1.º!Ciclo!do!Ensino!Básico.!!!





/alunos! com! que! trabalhámos! e! descrevemos! as! planificações! realizadas! e!
implementadas,!bem!como!a!reflexão!sobre!a!prática!desenvolvida.!!
O! terceiro! capítulo! reflete!o!desenvolvimento!de!uma! investigação!desenvolvida!
numa! turma!de! 3.º! ano! do! 1.º! Ciclo! do!Ensino!Básico,! inserida! na! problemática! da!
interação!entre! contextos! formais!e!não! formais!e!orientada!pela! seguinte!questão-
problema:!Em!que!medida!a! interação!entre!contextos! formais!(sala!de!aula)!e!não!
formais! do! meio! próximo! da! Escola! (Museu! da! Seda)! favorece! a! abordagem! da!
matemática! a! partir! de! situações! problemáticas! que! deem! sentido! aos! conteúdos!
matemáticos! curriculares! e! promovam! aprendizagens! matemáticas! significativas! e,!
também,!o!interesse!e!curiosidade!por!esta!área!curricular?.!!
A!investigação!realizada!inseriu-se!num!paradigma!qualitativo!e!seguiu!um!desenho!
de! investigação-ação.! Relativamente! aos! instrumentos! de! recolha! de! dados! estes!
incluíram:!observação!participante;!entrevista!semiestruturada;!registos!fotográficos;!
gravação! áudio! e! registos! produzidos! pelos! alunos.! Quanto! à! análise! de! dados!
recorremos! à! análise! de! conteúdo! tendo! por! base! a! definição! de! categorias! e! de!
dimensões!de!análise.!!
A!análise!dos!dados!obtidos!no!estudo!permitiram-nos!concluir!que!as!atividades!
desenvolvidas! na! interação! entre! sala! de! aula! e!Museu! da! Seda! possibilitaram! aos!
alunos! adquirirem! novos! conhecimentos! e! favorecer! aprendizagens! de! índole!
curricular.!As!tarefas!implementadas!e!os!recursos!produzidos!e!utilizados!para!os!três!
momentos! da! visita! (pré-visita,! visita! e! pós-visita)! revelaram-se! articulados! e!
estimularam!o!gosto!e!o! interesse!pela! realização!de!atividades!matemáticas.!Desta!















other.! The! first! and! second! chapters! refer! to! the! Supervised! Teaching! Practice!
developed,!respectively,!in!Pre-School!Education!and!in!the!1st!Cycle!of!Basic!Education.!
For! each! practice,! we! present! the! characterization! of! the! institutions! in! which! we!
develop! the! practice,! the! characterization! of! the! group! of! children! /! students!with!
whom!we!worked!and!describe! the! realized!and! implemented!plans,! as!well! as! the!
reflection!on!the!practice!developed.!
The!third!chapter!reflects!the!development!of!an!investigation!developed!in!a!3rd!
year! class! of! the! 1st! Cycle! of! Basic! Education,! inserted! in! the! problematic! of! the!






The! research! was! inserted! into! a! qualitative! paradigm! and! followed! an! action-
research! design.! For! the! data! collection! instruments,! these! included:! participant!
observation;!semi!structured!interview;!photographic!records;!audio!recordings!and!
recordings!produced!by! students.!As! for! the!data!analysis!we!used!content!analysis!
based!on!the!definition!of!categories!and!dimensions!of!analysis.!
The! analysis! of! the! data! obtained! in! the! study! allowed! us! to! conclude! that! the!
activities!developed!in!the!interaction!between!the!classroom!and!the!Museum!of!Silk!
enabled! the! students! to! acquire! new! knowledge! and! favor! curricular! learning.! The!
tasks!implemented!and!the!resources!produced!and!used!for!the!three!moments!of!the!
































































































Figura 3 -!Refeitório!.......................................................................................................................................!9 
Figura 4 -!Parque!exterior!........................................................................................................................!10 
Figura 5 -!Casa!de!banho!do!parque!exterior..................................................................................!10 
Figura 6!-!Parte!do!vestiário!das!crianças!........................................................................................!11 




Figura 10 -!Planta!da!sala!de!atividades............................................................................................!13 
Figura 11!-!Planta!do!cantinho!da!casinha!(exterior!à!sala!de!atividades)!......................!14 
Figura 12 -!Matriz!da!planificação!semanal.....................................................................................!20 
Figura 13 -!Matriz!da!planificação!semanal.....................................................................................!20 
Figura 14 -!Matriz!da!planificação!diária!..........................................................................................!21 
Figura 15!-!Jogo!das!Emoções!................................................................................................................!22 
Figura 16 -!Realização!da!picotagem!da!máscara!.........................................................................!23 
Figura 17 -!Realização!do!desenho!......................................................................................................!24 
Figura 18 -!Construção!do!bilhete!de!identidade!.........................................................................!26 
Figura 19 -!Crianças!a!realizarem!o!tangram!.................................................................................!28 
Figura 20 -!Crianças!no!minimercado!................................................................................................!29 
Figura 21 -!Anjinhos!realizados!pelas!crianças!.............................................................................!31 
Figura 22!-!Árvores!de!natal!realizadas!pelas!crianças!.............................................................!32 
Figura 23 -!Crianças!a!mexerem!na!massa!das!bolachas!..........................................................!32 
Figura 24!-!Realização!do!trabalho!sobre!a!história!...................................................................!34 
Figura 25 -!Colagem!da!lã!e!ovelha!Francisca.................................................................................!35 
Figura 26!-!Planta!da!sala!do!3.º!B!.......................................................................................................!41 
Figura 27 -!Mapa!do!Monte!Selvagem!construído!pelo!3.º!B!..................................................!60 
Figura 28 -!Tipologia!de!tarefas!quanto!ao!grau!de!desafio!e!de!estrutura!(Ponte,!2005)
!................................................................................................................................................................................!70 
Figura 29 -!Pirâmide!da!educação!matemática!(adaptado!de!Alsina,!2010,!p.!14)!......!71 
Figura 30 -!Ciclos!de!investigação-ação!(Latorre,!2003,!p.!32)!..............................................!77 
Figura 31 -!Logotipo!do!Museu!da!Seda!............................................................................................!87 
Figura 32!!Composição!retangular!dos!doze!pentaminós!......................................................!88 
Figura 33 –!Desafio!3:!Preencher!o!retângulo!com!os!restantes!pentaminós!................!89 
Figura 34 -!Mapa!da!Cidade.....................................................................................................................!90 
Figura 35 -!Guião!da!visita!de!estudo!(páginas!1,!5!e!6!do!livreto)!......................................!91 
Figura 36 -!Guião!da!visita!de!estudo!(páginas!2,!3!e!4!do!livreto)!......................................!92 
Figura 37!-!Processo!usado!para!delimitar!um!retângulo!de!área!15!m2!.........................!94 
Figura 38 -!Logotipo!com!elementos!rodeados!(A,!B!e!C)!........................................................!96 
Figura 39 -!Algumas!das!respostas!dos!alunos!aos!elementos!observados!.....................!96 
XVI!





Figura 43 -!Fotografia!publicada!no!Agrupamento!de!Escolas!Amato!Lusitano!.........!100 
Figura 44 -!Fotografia!tirada!por!um!aluno!durante!a!explicação!do!logotipo!do!museu
!..............................................................................................................................................................................!100 
Figura 45 -!Alunos!a!ouvirem!a!história!do!aparecimento!da!seda!...................................!101 
Figura 46 -!Alunos!a!assistirem!ao!filme!"A!seda!na!APPACDM"!........................................!102 
Figura 47 -!Aluno!a!observar!a!seda!ao!microscópio!................................................................!103 
Figura 48 -!Contagem!do!número!de!azulejos!no!comprimento!e!na!largura!do!pátio
!..............................................................................................................................................................................!103 
Figura 49 -!Aluna!a!molhar!a!vassoura!de!carqueja!na!água!com!os!casulos!................!105 
Figura 50 -!Aluno!com!o!fio!de!seda!na!vassoura!de!carqueja!.............................................!105 
Figura 51 - Alunos!a!desenrolarem!o!fio!de!seda!do!casulo!..................................................!105 
Figura 52 -!Respostas!dos!alunos!ao!Ciclo!do!bicho-da-seda!...............................................!106 
Figura 53 -!Respostas!dadas!na!questão!n.º!2!..............................................................................!107 
Figura 54 -!Respostas!dadas!pelos!alunos!às!questões!n.º!5!e!n.º!6!..................................!107 
Figura 55 -!Respostas!dadas!pelos!alunos!à!questão!n.º!8!.....................................................!108 
Figura 56 -!Resposta!da!questão!n.º!3!..............................................................................................!108 
Figura 57 -!Resolução!de!um!aluno!à!questão!1!a)!....................................................................!110 
Figura 58 –!Resolução!do!aluno!A!à!questão!1!b)!.......................................................................!111 
Figura 59 -!Resolução!do!aluno!B!à!questão!1!b)........................................................................!111 
Figura 60 -!Resolução!quase!correta!da!questão!1!b)!(aluno!C)..........................................!111 
Figura 61 -!Resolução!quase!correta!da!questão!2!a)!...............................................................!112 
Figura 62 -!Resolução!quase!correta!da!questão!2!a)!...............................................................!112 
Figura 63 -!Resolução!de!um!aluno!com!dificuldades!na!colocação!da!vírgula!...........!113 
Figura 64 -!Resolução!de!um!aluno!com!dificuldades!na!colocação!da!vírgula!...........!113 
Figura 65 -!Resoluções!de!dois!alunos!à!questão!2!b)..............................................................!113 
Figura 66 -!Excerto!da!notícia!redigida!por!um!aluno!.............................................................!114 
Figura 67 -!Excerto!da!notícia!redigida!por!um!aluno!.............................................................!114 
  
XVII!
Lista de tabelas 
 
Tabela 1 -!Organização!da!Prática!Supervisionada!em!Educação!Pré-Escolar!..............!18 
Tabela 2-!Atividades!planificadas!na!semana!de!30!de!outubro!a!2!de!novembro!......!21 
Tabela 3 -!Atividades!planificadas!na!semana!de!6!a!9!de!novembro!................................!22 
Tabela 4 -!Atividades!planificadas!na!semana!de!13!a!16!de!novembro!...........................!25 
Tabela 5 -!Atividades!planificadas!na!semana!de!20!a!23!de!novembro!...........................!26 
Tabela 6 -!Atividades!planificadas!na!semana!de!27!e!28!de!novembro!...........................!28 
Tabela 7 -!Atividades!planificadas!na!semana!de!4!a!6!de!dezembro!.................................!30 
Tabela 8 -!Atividades!planificadas!na!semana!de!11!a!14!de!dezembro!...........................!31 
Tabela 9 -!Atividades!planificadas!nos!dias!3!e!4!de!janeiro!...................................................!33 
Tabela 10 -!Atividades!planificadas!na!semana!de!8!a!11!de!janeiro!.................................!33 
Tabela 11 -!Organização!da!Prática!Supervisionada!em!1.º!Ciclo!do!Ensino!Básico!...!47 
Tabela 12!-!Atividades!da!semana!de!20!a!22!de!março!...........................................................!50 
Tabela 13 -!Atividades!da!semana!de!10!a!12!de!abril...............................................................!52 
Tabela 14 - Atividades!da!semana!de!18!a!20!de!abril...............................................................!53 
Tabela 15 -!Atividades!da!semana!de!2!e!3!de!maio!...................................................................!55 
Tabela 16!-!Atividades!da!semana!de!15!a!17!de!maio!..............................................................!56 
Tabela 17 -!Atividades!da!semana!de!29!e!30!de!maio!..............................................................!58 
Tabela 18 -!Etapas!do!desenvolvimento!do!projeto!da!semana!de!12!a!14!de!junho!.!59 
Tabela 19!-!Fases!para!aprender!a!ensinar!matemática!a!partir!de!contextos!de!vida!
quotidiana!(adaptado!de!Alsina,!Martín,!e!Robles,!2016,!p.!5)!................................................!73 
Tabela 20 -!Técnicas!e!instrumentos!utlizados!na!recolha!de!dados!.................................!79 
Tabela 21 -!Categorias!e!subcategorias!de!análise!de!conteúdo!...........................................!83 
Tabela 22 -! Indicadores! de! análise! do! desempenho! dos! alunos! nas! atividades!
realizadas!..........................................................................................................................................................!84 
Tabela 23 -!Indicadores!da!análise!da!perspetiva!da!professora!cooperante!................!84 







































que! havíamos! recebido,! relacionando! a! teoria! com! a! prática.! Através! do!
relacionamento!entre!a! teoria!e!a!prática!adotamos!uma!atitude! investigativa,!o!que!
permitiu! refletir! sobre! a! prática! e! consequentemente!melhorar! o! desenvolvimento!
profissional.!!
Estruturalmente,! o! Relatório! encontra-se! dividido! em! três! capítulos,! sendo! que!
todos! se! completam! e! articulam! entre! si.! O! primeiro! capítulo! é! referente! à! Prática!
Supervisionada! em! Educação! Pré-Escolar,! desenvolvida! no! período! compreendido!
entre!o! final!do!mês!de! setembro!de!2017!até!meio!do!mês!de! janeiro!de!2018,!no!
Jardim-de-Infância!Obra!de!Santa!Zita!em!Castelo!Branco,!com!um!grupo!de!25!crianças!
com! idades! compreendidas! entre! os! 3! e! 4! anos.! Neste! capítulo! é! apresentada! a!
contextualização! da! instituição,! da! sala! e! do! grupo! de! crianças.! Em! seguida,! é!
apresentada! a! organização! curricular! na! Educação! Pré-Escolar,! tendo! em! conta! as!
novas!Orientações!Curriculares!(2016)!e!a!organização!da!Prática!Supervisionada!em!
Educação!Pré-Escolar,! onde! são! indicadas! as! semanas! de! intervenção,! bem! como!o!
tema!ou!temas!que!foram!trabalhados!ao!longo!dessa!semana.!Posteriormente,!é!visível!
todo! o! desenvolvimento! da! Prática! Supervisionada! em! Educação! Pré-Escolar! onde!





numa! turma! de! 3.º! ano! com! 25! alunos.! À! semelhança! do! capítulo! anterior,! neste!
também!é!elaborada!a!contextualização!da!instituição,!da!sala!e!da!turma.!Em!segunda,!
encontra-se!uma!breve!explicação!da!organização!curricular!e!programas!do!1.º!CEB,!




Por! último,! podemos! encontrar! o! desenvolvimento! da! prática,! onde! constam! os!
registos! de! observação,! a! descrição! das! atividades! e! a! respetiva! reflexão! e! onde! é!
também!apresentada!uma!reflexão!global!sobre!a!prática.!!




1.º! CEB! e! que! intitulámos! À! descoberta! da! matemática! no! meio! local.! O! estudo!
integrou-se!na!problemática!do!potencial!educativo!presente!na!articulação!entre!as!
aprendizagens! efetuadas! em! contextos! formais! e! não! formais,! pelo! que! teve! como!
locais!de!implementação!a!Escola!Básica!João!Roiz!!contexto!formal,!e!o!Museu!da!Seda!
!contexto!não!formal.!Assim,!este!capítulo!encontra-se!estruturado!da!seguinte!forma:!
justificação! e! contextualização! da! investigação;! explicação! do! problema,! questões! e!
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1. Prática Supervisionada em Educação Pré-Escolar 
Na!primeira!parte!do!Relatório!de!Estágio!é!apresentada!a!organização!e!a!forma!
como! se! desenvolveu! a! Prática! Supervisionada! em! Educação! Pré-Escolar,! PSEPE.! A!
PSEPE!decorreu!desde!o!final!do!mês!de!setembro!de!2017!até!meio!do!mês!de!janeiro!
de!2018!no!Jardim-de-Infância!Obra!de!Santa!Zita!em!Castelo!Branco,!com!um!grupo!
de! 25! crianças! com! idades! compreendidas! entre! os! 3! e! 4! anos.! Estagiar! nesta!
instituição,!que!tinha!sido!o!meu!Jardim-de-Infância!foi!muito!gratificante,!uma!vez!que!
revivi!memórias!e!criei!novas!memórias,!onde!pude!ultrapassar!alguns!receios!ainda!
existentes! e! aprender!mais! com! as! crianças,! com! a! educadora! cooperante! e! com! o!
pessoal!pertencente!à!instituição.!!
A! Prática! Supervisionada! em! Educação! Pré-Escolar! foi! realizada! em! dois!
momentos:!caraterização!do!contexto!educativo!e!observação!sistemática!do!trabalho!
pedagógico! e,! posteriormente! a! conceção,! dinamização! e! avaliação! de! atividades!
educativas,!ou!seja,!um!período!de!implementação.!!
A! caraterização! do! contexto! educativo! e! observação! sistemática! do! trabalho!
pedagógico!teve!um!período!de!cinco!semanas,!com!a!finalidade!de!conhecer!não!só!as!
crianças! com!que! iríamos! trabalhar! ao! longo! da! PSEPE,! como!o!meio! envolvente! e!
docentes!inseridos!na!instituição.!Este!período!de!observação!é!essencial!uma!vez!que!








observado!e!situar!essas! informações!no! tempo.!Anotar!o!que!se!observa! facilita,!
também,!uma!distanciação!da!prática,!que!constitui!uma!primeira!forma!de!reflexão.!
No! segundo! momento! que! diz! respeito! ao! período! de! implementação,! este!
desenvolve-se!através!de!três!etapas!que!estão!interligadas,!a!primeira!de!conceção!de!
atividades,! a! segunda!de!dinamização!e!por! fim,! a! avaliação!através!da! reflexão!das!
atividades! lúdicas! e! didáticas! realizadas.! O! período! de! implementação! teve! como!



























· Desenvolver! competências! de! observação,! planificação,! ação,! avaliação! e!
comunicação.!!
· Saber!trabalhar!em!equipa!com!a!comunidade!educativa.!
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· Articular! a! teoria! com! a! prática! nos! domínios! científico,! didático! e!
pedagógico.!
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1.1. Contextualização 














No! que! diz! respeito! ao! CAT! este! é! coordenado! pela! direção! e! diretora! técnica,!
auxiliado! por! três! auxiliares! de! educação,! por! uma! assistente! social! e! por! uma!
psicóloga.!!
!































acesso!e! serão! caraterizados! com!base!no!Despacho!Conjunto!n.º!268/97,!de!25!de!
Agosto.!
A!sala!polivalente!é!utilizada!para!fazer!ginástica!e!ter!aulas!de!música,!esta!contém!
diversos! equipamentos,! como! arcos,! bolas,! pinos,! entre! outros.! Esta! permite! o!





















! Figura 2 - Instalações sanitárias da Sala das Borboletas e da Sala das Abelhinhas 
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com! muita! luz! natural.! Este! não! se! encontra! próximo! da! cozinha,! mas! existe! um!






Figura 3 - Refeitório 
!!O!espaço!exterior,!mais!propriamente!a!zona!de!recreio!exterior!é!utilizada!duas!
vezes! por! dia,! sempre! que! o! tempo! o! permite,! uma! vez! que! não! existe! um! recreio!
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!
Figura 4 - Parque exterior 
No!espaço!exterior!existe!um!wc,!que!contém!duas!sanitas,!um!suporte!de!papel!
higiénico,!dois!lavatórios!e!quatro!toalheiros.!Todas!as!casas!de!banho!da!instituição!são!
adequadas! ao! tamanho! das! crianças,! na! medida! em! que! as! sanitas! e! os! lavatórios!
apresentam!um!tamanho!adequado!à!altura!destas.!!
!
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1.1.2. Caraterização da sala 
A!caraterização!da!sala!de!atividades!foi!elaborada!com!o!auxílio!da!Ficha!do!Espaço!







do! perímetro! não! se! encontra! enterrado! e! as! salas! nela! existentes! tem! acesso! ao!
exterior!através!não!só!de!janelas!como!também!na!existência!de!um!parque.!!
A! sala! de! atividades! tem! como! dimensões! totais,! 40! m2,! sendo! que! a! sala! de!
atividades!tem!31!m2!e!um!cantinho!anexo!à!sala!que!tem!9!m2.!A!área!permitida!pelo!




com! um! aparelho! de! ar! condicionado,! o! que! possibilita! o! aquecimento! ou! o!
arrefecimento!do!espaço!quando!necessário.!
A! Sala! das! Abelhinhas! tem! junto! à! porta! um! placar! onde! a! educadora! afixa! a!
















Figura 6 - Parte do vestiário das crianças!




jogos! de!mesa;! o! cantinho! dos! jogos! de! chão;! o! cantinho! da! quinta! dos! animais,! o!
cantinho!dos!carrinhos!e!o!quadro!de!giz.!!A!sala!tem!ainda!três!mesas!para!realização!















Figura 8 - Cantinho das bonecas e cantinho da leitura, respetivamente 
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crianças! fazerem! construções.! O! cantinho! da! quinta! dos! animais! (Figura! 10)! é!











mesas! de! suporte! para! atividades,! expositores! para! exibir! os! trabalhos! elaborados!
pelas! crianças!e!um!armário!de!arrumação!de!diversos!materiais.!Existe!ainda!uma!






















Figura 9 - Cantinho da quinta dos animais e cantinhos dos carrinhos, respetivamente 











1.1.3. Caraterização do grupo de crianças 
O!grupo!da!sala!das!Abelhinhas!é!composto!por!vinte!e!cinco!crianças!que!até!
dia! 31! de! dezembro! completam!os! 4! anos! de! idade,! ou! seja,! nasceram! em!2013.!
Destas! vinte! e! cinco! crianças,! dezasseis! são! do! sexo! feminino! e! nove! do! sexo!
masculino.! Neste! grupo! existem! duas! crianças! com! Necessidades! Educativas!
Especiais!(Trissomia!21!e!Síndrome!de!Miller).!
Em!relação!à!família,!a!maioria!das!crianças!(16!crianças)!têm!irmãos,!sendo!que!
o!mais! frequente!é!apenas! terem!um! irmão!ou! irmã.!O!nível! socioeconómico!das!
famílias! é! médio-baixo.! Na! globalidade,! a! sala! das! Abelhinhas! é! composta! por!
crianças! que! vivem! com! os! pais,! apenas! quatro! crianças! vivem! com! outros!
familiares.!Todas!as!crianças!são!de!nacionalidade!portuguesa,!mas!existem!quatro!
crianças!que!têm!descendência!ucraniana.!!
O!grupo! já!esteve! junto!no!ano! letivo!anterior,!apenas!houve!uma!criança!que!











pegar! em! forma! de! pinça! nos! lápis/canetas! e! pincéis,! sendo! que! no! início! das!
observações!existiam!mais!dificuldades!que!ao!longo!do!tempo!foram!combatidas.!
Em!termos!do!desenvolvimento!afetivo,!como!referi!anteriormente,!é!um!grupo!









Figura 11 - Planta do cantinho da casinha (exterior à sala de atividades)!














na! realização! de! várias! atividades,! como!por!exemplo,! o! ir! à! casa! de! banho,! o! ir!





crianças! chegam-se!mais! perto! para! observar! a! atividade! que! os! amigos! estão! a!
realizar.! É! importante! também! referir,! que! algumas! crianças! no! início! estão!
envolvidas!na!atividade,!mas!que!depois!dispersam!um!pouco!e!é!preciso!chamar!a!
atenção!da!mesma!para!a!atividade!que!está!a!realizar.!!
O! grupo! consegue! ter! comportamentos! adequados! perante! as! diferentes!






dos!momentos! de! chegada! e! partida! das! crianças,! como! através! de! um! caderno!
designado! vaivém! que! permite! transmitir! informações/recados! entre! as!
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1.2. Organização Curricular na Educação Pré-Escolar 





Contudo,! a!Lei!nº!65/2015! consagrou! a!universalidade!da!Educação!Pré-escolar!
para!todas!as!crianças!a!partir!do!ano!em!que!atinjam!os!4!anos!de!idade,!garantindo !







As! Orientações! Curriculares! para! a! Educação! Pré-Escolar! (OCEP),! foram!
recentemente!reformuladas,!substituindo!as!outrora!em!vigor!datadas!de!1997.!As!
novas!OCEP,!que!entraram!em!vigor!no!ano! letivo!de!2016/2017,! identificam! tal!












única! área! a! distinguir!diferentes! domínios,! que! se! incluem!na!mesma! área! por!
terem! uma! íntima! relação! entre! si,! por! constituírem! formas! de! linguagem!
indispensáveis! para! a! criança! interagir! com! os! outros,! exprimir! os! seus!
pensamentos!e!emoções!de! forma!própria!e! criativa,!dar! sentido!e! representar!o!
mundo!que!a!rodeia.!(2016,!p.!43).!Desta!forma,!a!área!divide-se!em!quatro!grandes!
domínios:!o!domínio!da!Educação!Física;!o!domínio!da!Educação!Artística;!o!domínio!
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da! Educação! Artística! estes! encontravam-se! nas! OCEP! de! 1997! integrados! num!
grande!domínio!denominado!Domínio!das!Expressões!Motora,!Dramática,!Plástica!e!
Musical,! sendo! que! nas! OCEP! de! 2016! o! domínio! de! Educação! Artística! está!
organizado!em!quatro!subdomínios:!Artes!Visuais,!Jogo!Dramático/Teatro,!Música!e!
Dança.!O! domínio!da! Linguagem!Oral! e!Abordagem!à! Escrita! nas!OCEP!de! 1997,!
subdividia-se!em!Linguagem!Oral!e!Abordagem!à!Escrita,!enquanto!que!nas!OCEP,!
atualmente! em! vigor,! se! subdividem! nos! componentes:! comunicação! oral;!
consciência! linguística;! funcionalidade! da! linguagem! escrita! e! sua! utilização! em!
contexto;!identificação!de!convenções!da!escrita!e,!por!fim,!prazer!e!motivação!para!
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As! catorze! semanas! de! prática! foram! divididas! em! dois! períodos,! um! primeiro!
período! de! observação! que! teve! uma! duração! de! cinco! semanas! e! outro! de!
implementação.!!







Pré-Escolar,! indicando! a! semana! de! intervenção! e! o! tema! trabalhado! ao! longo! da!
semana.!!
Tabela 1 - Organização da Prática Supervisionada em Educação Pré-Escolar 
Semanas! Tema!












































No! decorrer! da! Prática! Supervisionada! em! Educação! Pré-Escolar,! todos! os!
documentos! produzidos! (caraterização! do! meio,! da! escola,! da! sala! e! das! crianças,!
planificações!semanais!e!respetivos!anexos!e!reflexões)!foram!organizados!num!dossiê!
de!estágio!que! foi! entregue!à!educadora! cooperante!e,! posteriormente! à!professora!
supervisora.!
!
1.4. Desenvolvimento da Prática Supervisionada em Educação Pré-
Escolar 
1.4.1. Descrição das atividades e reflexão da prática 
Nas!catorze!semanas!de!prática,!houve!como!referido!anteriormente,!um!primeiro!
momento!dedicado!à!observação.!A!observação!é!uma!etapa!importante,!pois!permite!
observar! todo! o! contexto! educativo! onde! estávamos! inseridos! e! contactar! com!
documentos! importantes! para! a! prática.! Desta! forma,! durante! cinco! semanas,!
observámos!a!prática!da!educadora!cooperante,!a!interação!do!grupo!de!crianças!entre!
si,! a! interação! com! a! educadora! cooperante,! as! rotinas! das! crianças,! as! atividades!
desenvolvidas,! entre! outros! aspetos! considerados! importantes.! Como! referem! as!
OCEPE!(2016),!Observar!e!envolver-se!no!brincar!das!crianças,!sem!interferir!nas!suas!
iniciativas,!permite!ao/à!educador/a!conhecer!melhor!os!seus!interesses,!encorajar!e!
colocar! desafios! às! suas! explorações! e! descobertas.! Esta! observação! possibilita-lhe!
ainda! planear! propostas! que! partindo! dos! interesses! das! crianças,! os! alarguem! e!
aprofundem.! (p.! 11).! Assim,! a! fase! de! observação! foi! fundamental! para! recolher!
informações!importantes!e!que!ajudaram!a!conhecer!as!crianças!e!o!meio!envolvente.!
Após! o! período! de! observação,! iniciou-se! a! prática! tendo! uma!duração! de! nove!
semanas.! Durante! as! semanas! de! implementação! a! educadora! cooperante! fornecia,!
semanalmente,! o! tema! a! abordar! e! os! conteúdos! a! serem! abordados! na! semana!
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seguinte.!Antes!da!execução!da!planificação,!a!educadora!cooperante!dava!sugestões,!
de! forma! a! melhorar! o! trabalho! a! ser! desenvolvido.! No! final! de! cada! semana,! a!
educadora!realizava!uma!pequena!reflexão!sobre!o!desempenho!durante!a!semana.!!
Durante! a! Prática! de! Ensino! Supervisionada,! as! atividades! eram! desenvolvidas!
segundo!uma!matriz! (planificação)!que! foi! construída! tendo!em!conta!as!diferentes!
áreas.!A!matriz!é!um!instrumento!de!auxílio!aos!educadores!pois,!permite!organizar!e!
orientar! o! trabalho,! sendo! que! um! bom!educador! deve! preparar! adequadamente! e!



























Figura 12 - Matriz da planificação semanal 
Figura 13 - Matriz da planificação semanal 










novembro).! As! tabelas! que! serão! apresentadas,! apenas! explicitam! os! dias! de!
intervenção! e! as! atividades! planeadas,! omitindo! assim! as! áreas,! os! conteúdos,! os!
objetivos! e! os! materiais! a! utilizar.! As! tabelas! têm! como! finalidade! facilitar! a!






Tabela 2- Atividades planificadas na semana de 30 de outubro a 2 de novembro 
Dias! Atividades!planificadas!
30 de outubro Apresentação!do!Eugénio!e!do!Ruben;!
Jogo!das!Emoções.!
31 de outubro Atividade!extracurricular!!Natação;!
Diálogo!sobre!as!emoções!que!sentiram!na!Natação;!!
Diálogo!sobre!o!dia!do!Santorinho.!
1 de novembro Feriado!
2 de novembro Leitura!de!uma!história!A!Eva!e!o!passarinho!Azul!
Criação!do!boneco!da!emoção!
!
Figura 14 - Matriz da planificação diária 
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Na!primeira!semana!de!implementação!existia!alguma!ansiedade!e!nervosismo,!por,!
finalmente,! ter! chegado! a! hora! de! colocar! em! prática! muitos! dos! conhecimentos!
adquiridos!ao! longo!dos!últimos!anos,!mas!também!pelo! facto!de!não!saber!como!o!
grupo!iria!reagir!às!atividades!previstas.!!
Esta! semana! decorreu! como! o! esperado,! as! crianças! estavam! recetivas! a! novas!
atividades!e!consegui!captar!a!atenção!do!grupo,!no!entanto!também!me!deparei!com!
algumas!dificuldades,!nomeadamente!falar!rápido!demais!durante!uma!história,!o!que!









semana! anterior,! as! Emoções.! Na! Tabela! 3,! apresentamos! a! síntese! das! atividades!
planificadas.!!











Figura 15 - Jogo das Emoções 





















As! máscaras! presentes! representavam! as! emoções:! feliz,! triste! e! com! medo.!
Posteriormente,!perguntei! às! crianças! se! queriam!realizar!a! sua!própria!máscara,! a!
resposta!foi!afirmativa.!Assim,!retirei!da!caixa!uma!máscara!e!expliquei!como!a!iriam!
realizar,!sendo!que!iam!passar!com!um!lápis!nas!sobrancelhas!e!nariz,!perguntado!onde!
ficava! cada! parte,! e! que! depois! iam! picotar! os! olhos! e! a! boca.! Após! explicar,! pedi!








A! atividade! decorreu! bem,! mas! em! menor! espaço! de! tempo! do! que! o! que! tinha!
planeado,!sendo!que!nesse!sentido!não!pensei!com!precisão,!uma!vez!que!as!crianças!
não! conseguem! ficar! muito! tempo! paradas.! Desta! forma,! acho! que! o! tempo! que! a!
atividade!demorou!foi!o!mais!adequado.!
Figura 16 - Realização da picotagem da máscara 
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No! Jogo! do! Exterior,! que! consistia! em! identificar! as! emoções! que! as! histórias!
expressavam,!as!crianças!acertaram!em!todas!as!emoções,!sendo!possível!verificar!que!
alcançaram! os! objetivos.! Houve! uma! situação/história! em! que! a! emoção! era! com!
medo!e!as!crianças!correram!para!a!emoção!triste.!Esta!situação!é!compreensível,!
uma! vez! que! a! história! falava! de! uma!menina! que! tinha! perdido! a!mãe! e! a! criança!







uma!história,!com!os!amigos!ou!familiares,!que!a! tenha!deixado,! feliz,! triste!ou!com!
medo.!Depois! de! explicar! a! atividade! optei! por! formar! apenas! um! grupo!de! quatro!














Figura 17 - Realização do desenho 





Tabela 4 - Atividades planificadas na semana de 13 a 16 de novembro 
Dias! Atividades!planificadas!




14 de novembro Atividade!extracurricular!-!Natação!


































tema! dedicado! à!Visita! ao! Lagar! de!Malpica! do!Tejo! (a! planificação! encontra-se! no!
Anexo!A).!Na!Tabela!5,!apresentamos!a!síntese!das!atividades!planificadas.!!
!
Tabela 5 - Atividades planificadas na semana de 20 a 23 de novembro 
Dias! Atividades!planificadas!
20 de novembro Música!do!dia!nacional!do!pijama;!
Jogo!do!botão.!
21 de novembro Atividade!extracurricular!-!Natação!
22 de novembro Apanha!da!azeitona/!Visita!ao!lagar!de!Malpica!do!Tejo!












! !Posteriormente!à!música,!propus!realizarmos!o! jogo!do! faz-de-conta.!As!crianças!
sentaram-se!no!chão,!em!roda!e,!então,!expliquei!que!o!jogo!consistia!em!imaginar!que!
Figura 18 - Construção do bilhete de identidade 













tinha! o! botão! e! assim! sucessivamente.! Quando! a! criança! acertasse! em! que! tinha! o!
botão,!essa!criança,!com!o!meu!auxílio,!iria!colocar!o!botão!nas!mãos!de!outra!criança.!
Compreendidas! as! regras,! iniciámos! o! jogo.! Quando! chegou! a! hora! da! atividade!
extracurricular! de! Música,! apenas! ficaram! na! sala! algumas! crianças.! Optei! por!











O! dia! 23! de! novembro,! foi! dedicado! ao! processo! da! obtenção! do! azeite,! que!
intitulámos! da! azeitona! ao! azeite.!Assim,! para! iniciar! o! dia,!mostrei! um! ramo! de!
oliveira! sem! azeitona,! um! ramo! com! azeitonas! e!mostrei! também!azeite.!Depois! de!
mostrar!a!azeitona!e!o!azeite,!perguntei!às!crianças!se!ainda!se! lembravam!quais!as!
etapas!que!tinham!de!ser!realizadas.!Fiquei!muito!satisfeita,!com!as!respostas!obtidas.!
As! crianças! disseram! que! primeiro! temos! a! oliveira,! depois! temos! de! apanhar! a!






trazido! uns! puzzles! com! as! diversas! etapas! da! produção! do! azeite,! mas! que! estes!
puzzles!tinham!um!nome!especial!chamavam-se!tangram.!!


























A! quinta! semana! decorreu! nos! dias! 27! e! 28! de! novembro,! tendo! como! tema! a!
Família!e!a!Educação!Financeira.!Na!Tabela!6,!apresentamos!a!síntese!das!atividades!
planificadas.!!
Tabela 6 - Atividades planificadas na semana de 27 e 28 de novembro 
Dias! Atividades!planificadas!
27 de novembro História!!O!minimercado!da!Manuela!
Minimercado!As!Abelhinhas!





Figura 19 - Crianças a realizarem o tangram 




eram!mais! frágeis.! Ao! usar! a! palavra! frágeis! verifiquei! que! as! crianças! não! tinham!
entendido,!assim!perguntei!o!que!significava!a!palavra!frágil!e!uma!criança!disse!que!









produtos! e! serviços! financeiros.! Acresce! que! as! decisões! financeiras! ao!





educadora! cooperante! introduzir! tópicos! relacionados! com! esta! temática.! Tendo!
obtido!o! seu! acordo,! construi! vários! brinquedos! recorrendo! à! técnica! de!Origami! e!
planei! uma! atividade! envolvendo! a! compra! desses! brinquedos.! Na! atividade! do!
minimercado,!antes!das!crianças!começarem!a!comprar,!eram!lhe!dadas!uma!moeda!de!
1,!uma!moeda!de!2!! e!uma!nota!de!5! (previamente! trabalhadas).!É! importante!
salientar!que!as!moedas!e! a!nota!não! tinham!o! tamanho!real,!pois! tinha! receio!que!
algumas!crianças!as!colocassem!na!boca.!!












Figura 20 - Crianças no minimercado 
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! Apesar! de! termos! identificados! algumas! dificuldades! relacionadas! com! o!
reconhecimento!das!moedas!e!da!nota,!a!maioria!das!crianças!realizou!com!sucesso!a!
atividade! de! compra.!Um! aspeto! a! destacar! foi! a!motivação! das! crianças! durante! a!
atividade!e!o!grande!entusiamos!com!os!brinquedos.!O!minimercado!as!Abelhinhas,!





Tabela 7 - Atividades planificadas na semana de 4 a 6 de dezembro 
Dias! Atividades!planificadas!
4 de dezembro Leitura!de!um!excerto!adaptado!do!livro!Comprar,!comprar,!





5 de dezembro Atividade!extracurricular!-!Natação!












No! fim!da! leitura! do! livro,! a! atividade! que! tinha! idealizado,! não! aconteceu,! pois!
percebi!que! já! faltavam!alimentos!no!minimercado.!Assim,!decidi!que! ia! trabalhar!a!
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No!fim!da!leitura,!foram!realizadas!mais!questões!sobretudo!sobre!o!nome!do!anjo!







ao! tema! anterior,! o! Natal.! Na! Tabela! 8,! apresentamos! a! síntese! das! atividades!
planificadas.!!
Tabela 8 - Atividades planificadas na semana de 11 a 14 de dezembro 
Dias! Atividades!planificadas!




12 de dezembro Atividade!Extracurricular!de!Natação!
13 de dezembro Continuação!da!realização!de!uma!árvore!de!natal.!
14 de dezembro Fazer!bolachas!de!manteiga!para!comer.!
 
! Nesta! semana,! decidi! realizar! um! Teatro! de! sombras,! pois! as! crianças! tinham!
referido!muito!a!sombra!quando!fazia!projeções!através!do!retroprojetor.!Durante!a!




Após! realizada! a! história,! desafiei! as! crianças! a! realizar! uma! árvore! de! natal.!
Expliquei!como!se!iria!realizar!árvore,!mostrado!a!árvore!realizada!por!mim.!Antes!de!
iniciar!a!atividade!da!árvore,!disse!às!crianças!que!iria!deixar!o!teatro!de!sombras!para!
que! estas! a! possam! explorar,!mas! impus! a! regra! de! só! duas! crianças! brincarem! ao!
mesmo! tempo,! caso! isso! não! se! verificasse! eu! tirava! o! teatro.! Todas! as! crianças!
experimentaram!o!teatro!de!sombras!e!respeitaram!a!regra!imposta.!!
Figura 21 - Anjinhos realizados pelas crianças 
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A!atividade!da!realização!da!árvore!de!natal!foi!realizada!em!pequeno!grupo,!com!





















hora! do! lanche.! Todas! as! crianças! gostaram! das! bolachas! e! algumas! até! queriam!
repetir.!
Figura 22 - Árvores de natal realizadas pelas crianças 
Figura 23 - Crianças a mexerem na massa das bolachas 




Magos.! Esta! semana! foi! uma! continuação! do! trabalho! iniciado! pela! educadora!
cooperante,! uma! vez! que! a! educadora! cooperante! já! tinha! atividades! definidas.! Na!
Tabela!9,!apresentamos!a!síntese!das!atividades!planificadas.!!
Tabela 9 - Atividades planificadas nos dias 3 e 4 de janeiro 
Dias! Atividades!planificadas!
3 de janeiro Revisão!da!história!dos!Reis!Magos!(realizada!pela!Educadora!
Cooperante)!Continuação!do!trabalho!com!os!3!Reis!Magos!e!
das!Coroas!(pintura,!recorte!e!colagem)!



















quinta,! mais! concretamente! a! ovelha.! Na! Tabela! 10,! apresentamos! a! síntese! das!
atividades!planificadas. 
Tabela 10 - Atividades planificadas na semana de 8 a 11 de janeiro 
Dias! Atividades!planificadas!
8 de janeiro Cantar!as!Janeiras!
9 de janeiro Atividade!Extracurricular!de!Natação!
10 de janeiro Apresentação!de!roupas!feitas!de!lã;!!
História!Ovelhinha!dá-me!lã;!!
Trabalho!sobre!a!história.!
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as! crianças! tocarem-nas,! perguntei! se! sabiam! qual! era! o! animal! que! dava! a! lã,!




o! som! da! ovelha! e! perguntei! às! crianças! a! que! animal! correspondia,! as! crianças!
responderam!que!era!o!som!da!ovelha!e!imitaram-no.!!












Figura 24 - Realização do trabalho sobre a história 
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No!dia!11!de!janeiro,!as!crianças!conheceram!as!caraterísticas!das!ovelhas,!o!que!
davam,! o! que! comiam! e! quantas! patas! tinham,! para! esta! exploração! foi! usada! uma!
miniatura!de!ovelha.!!
Depois!de!saberem!as!caraterísticas!das!ovelhas,!expliquei!que!íamos!realizar!uma!











Figura 25 - Colagem da lã e ovelha Francisca 
Jessica das Neves Marques 
36!
1.4.2. Reflexão global da Prática Supervisionada em Educação Pré-Escolar 
A! Prática! Supervisionada! em! Educação! Pré-Escolar! (PESEPE)! foi! uma! etapa!
fundamental! para! o! desenvolvimento! pessoal! e! profissional,! sendo! que! permitiu! a!
vivência!de!experiências!únicas!e!desenvolver!novas!aprendizagens.!!
No!início!da!PESEPE!existia!alguma!insegurança,!que!foi!sendo!superada!à!medida!










em! relação! à! minha! prestação! didática.! Em! relação! às! atividades! desenvolvidas!
considero! que! as! poderia! ter! realizado! de! forma! diferente,! pois! compreendi! o! que!
correu!menos! bem! e! como!poderia! ter! corrido!melhor.! É! essencial,! não! esquecer! o!
desenvolvimento!e!a!maturidade!em!que!as!crianças!se!encontram,!uma!vez!que!estes!
fatores!admitem!diferentes!estratégias!para!motivar!as!crianças.!!
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· Desenvolver! de! forma! gradual! níveis! de! autonomia! técnico-didática! e! de!
responsabilização! do! exercício! da! profissão! docente! em! todas! as! fases! de!
desenvolvimento!do!processo!educativo;!




· Experimentar! métodos,! técnicas! e! estratégias! adequadas! às! orientações! e!
objetivos!expressos!nos!Programas!e!Metas!do!1º!CEB;!
· Conhecer! e! aplicar! diferentes! modalidades,! técnicas! e! instrumentos! de!
avaliação!das!aprendizagens,!do!processo!de!aprendizagem!e!do!desempenho!
do!professor;!!
· Colaborar! na! planificação! e! implementação! das! atividades! que! promovam! o!
relacionamento!entre!a!instituição!escolar!e!a!família/comunidade;!
· Desenvolver!e!participar!em!projetos!de!investigação!ação.!(Pais,!2018,!p.!1)!
A! Prática! Supervisionada! em! 1.º! Ciclo! do! Ensino! Básico! foi! realizada! em! dois!
momentos:! observação! e! caraterização! do! contexto! educativo! e,! posteriormente,! as!
semanas! de! implementação.! Em! relação! as! semanas! de! implementação,! estas! eram!
intercaladas,! na! maioria! das! vezes,! ou! seja,! uma! semana! implementávamos! e! na!
semana!seguinte!era!o!aperfeiçoamento/!reflexão!da!semana!implementada.!!!








controlo! da! turma! e! do! próprio! processo! de! ensino-aprendizagem:! elaborando!
planificações!integradas!com!base!nos!programas!definidos!para!o!1.º!Ciclo!do!Ensino!
Básico! (1.º! CEB).! Ao! longo! da! elaboração! das! planificações! experimentei! diferentes!
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envolvente,! a! instituição,! a! sala! de! aula! e! a! turma.! De! seguida,! serão! apresentados!
alguns! aspetos! relevantes! sobre! a! instituição,! a! sala! de! aula! e! a! turma! onde! se!
desenvolveu!a!PES.!
!












outras! salas! de! outros! anos! de! escolaridade.! No! bloco! B! podemos! encontrar! a!
secretaria,! a! reprografia,! a! papelaria,! a! biblioteca,! a! sala! dos! professores,! o! bar! dos!
alunos,!uma!sala!de!convívio!para!os!alunos!e!vários!gabinetes,!incluindo!o!gabinete!do!
coordenador! da! escola.! No! bloco! C! situa-se! a! maior! parte! de! salas! de! aulas! que!
pertencem!ao!2.º!e!3.º!ciclo!e!também!o!auditório,!onde!se!realizam!várias!atividades,!









rodeada! por! elevadas! grades! que! impossibilitam! a! entrada! de! pessoas! estranhas! e!
impede!a!possível!saída!não!controlada!de!alunos.!!
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Na!portaria! encontra-se! sempre! um! funcionário! para! supervisão! das! entradas! e!
saídas!da!instituição,!sendo!que!o!aluno!só!pode!entrar!mediante!apresentação!de!um!
cartão! de! estudante! e! sair! em! condições! reguladas! com! diferentes! níveis! de!
autorizações!por!parte!dos!encarregados!de!educação.!
!
2.1.2. Caraterização da sala 
O!espaço!da!sala!de!aula!do!3.º!B!da!Escola!Básica!João!Roiz!é!um!espaço!físico!e!
social!muito!importante!para!o!processo!de!enino-aprendizagem!dos!alunos.!A!sala!do!
3.º! B! (Figura! 26),! localiza-se! no! 1.º! andar! do!Bloco!A! é! uma! sala! ampla! e! com!boa!











voltem! para! trás! e! que! alguns! tenham! que!mudar! de! lugar! cada! vez! que! é! preciso!
projetar! algo.!Após! a! entrada! na! sala,! à! esquerda! encontra-se! um! placar! onde! são!
expostos!os!trabalhos!elaborados!pelos!alunos!e!materiais!de!auxílio!para!conteúdos!já!
abordados! ou! conteúdos! a! abordar.!Os! quadros! são! de! ardósia! e! situam-se! do! lado!
direito! da! entrada! da! sala! de! aula.! No! fundo!da! sala,! ou! seja,! do! lado! esquerdo! da!























às! terças,!quintas!e! sextas!as! aulas! terminam!às!16!horas,! sendo!que!das!16h30!às!
17h30! os! alunos! têm! as! Atividade! de! Enriquecimento! Curricular! (AEC).! Segundo! o!
Regulamento! Interno! do! Agrupamento! de! Escolas! Amato! Lusitano,! mencionado! o!
Despacho! n.º! 9265-B/2013,! de! 15! de! julho,! as! AEC! são! gratuitas! e! de! frequência!
facultativa,! cabendo! aos! pais/! encarregados! de! educação! a! tomada! de! decisão! de!
inscreverem!os!seus!educandos!nas!referidas!atividades!(p.!96).!Desta!forma,!as!AEC!
são! facultativas! sendo! que! quando! se! inscrevem,! os! encarregados! de! educação!
comprometem-se!a!que!os!seus!educandos!frequentem!as!AEC!até!ao!final!do!ano!letivo.!!




















































Figura 26 - Planta da sala do 3.º B 
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existe! um! grupo! de! cinco! alunos! que! necessitam! de! apoio! em! diferentes! áreas!
curriculares.!!





acontecer! é! necessário! que! existe! uma! justificação! válida! para! quererem!mudar! de!
lugar.!
 
2.2. Organização Curricular e Programas do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico  








educação! escolar! comtempla! três! níveis:! ensino! básico,! ensino! secundário! e! ensino!
superior.! O! ensino! básico! é! universal,! obrigatório! e! gratuito,! este! compreende! três!
ciclos!sequenciais,!sendo!que!o!1.º!Ciclo!tem!uma!duração!de!quatro!anos!e!tendo!como!
responsável!um!único!professor.!!
A! organização! curricular! do! 1.º! CEB,! engloba! dois! tipos! de! áreas:! as! áreas!
curriculares! disciplinares! e! as! áreas! curriculares! não! disciplinares.! As! áreas!
curriculares! disciplinares! são:! o! Estudo! do!Meio,! as! Expressões! Artísticas! e! Físico-
Motora,!a!Matemática!e!o!Português.!As!áreas!curriculares!não!disciplinares,!de!caráter!









Desta! forma,! serão! apresentados! de! forma! especifica! e! suscita! a! organização! dos!
programas!das!diferentes!áreas!curriculares!disciplinares.!!
!
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2.2.1. O programa de Estudo do Meio 















· Identificar! os! principais! elementos! do! Meio! Social! envolvente! (família,! escola,!
comunidade!e!suas!formas!de!organização!e!actividades!humanas)!comparando!e!
relacionando!as!suas!principais!características.!
· Identificar! problemas! concretos! relativos! ao! seu! meio! e! colaborar! em! acções!
ligadas!à!melhoria!do!seu!quadro!de!vida.!
· Desenvolver! e! estruturar! noções! de! espaço! e! de! tempo! e! identificar! alguns!
elementos!relativos!à!História!e!à!Geografia!de!Portugal.!
· Utilizar! alguns! processos! simples! de! conhecimento! da! realidade! envolvente!
(observar,!descrever,!formular!questões!e!problemas,!avançar!possíveis!respostas,!
ensaiar,! verificar),! assumindo! uma! atitude! de! permanente! pesquisa! e!
experimentação.!




· Desenvolver! hábitos! de! higiene! pessoal! e! de! vida! saudável! utilizando! regras!
básicas!de!segurança!e!assumindo!uma!atitude!atenta!em!relação!ao!consumo.!
· Reconhecer! e! valorizar! o! seu! património! histórico! e! cultural! e! desenvolver! o!
respeito!por!outros!povos!e!culturas,!rejeitando!qualquer!tipo!de!discriminação!
(ME,!2004,!pp.!103!e!104).!
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descoberta!dos!materiais!e!Bloco!6!-!Descoberta!das!inter-relações!entre!a!natureza!e!
a! sociedade! e! objectos,! cada! bloco! encontra-se! organizado! pelos! quatros! anos! de!
escolaridade.!!
É! importante! referir!que!os!professores!deverão! recriar!o!programa,!de! forma!a!
ajustá-lo!ao!meio!envolvente,!aos!interesses!e!às!necessidades!dos!alunos.!!
!
2.2.2. O programa de Expressões Artísticas e Físico-Motoras 
Em!relação!ao!programa!de!Expressões!Artísticas!e!Físico-Motora,!este!encontra-se!
também!organizado!por!blocos.!Desta! forma,!serão!nomeados!os!diversos!blocos!de!






























curricular! da! disciplina! de!Matemática! nestes! níveis! de! escolaridade! é! guiada! pelo!
princípio! de! que! deve! ficar! claramente! estabelecido! quais! os! conhecimentos! e! as!
capacidades!fundamentais!que!os!alunos!devem!adquirir!e!desenvolver.,!desta!forma,!





da! Matemática:! a! estruturação! do! pensamento,! a! análise! do! mundo! natural! e! a!














em! causa! em! exemplos! concretos.! Em! casos!muito! simples,! poderá! apresentar!







No! 1.º! CEB,! existem! três! domínios:! Números! e! Operações;! Geometria! e! Medida! e!
Organização! e! Tratamento! de! Dados.! Em! cada! domínio! são! apresentados! o! ano! de!
escolaridade!e!os!conteúdos!correspondentes.!
!
2.2.4. O programa de Português 
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Relativamente! ao!programa!e!metas! curriculares!de! Português,!no!1.º!Ciclo!este!
encontra-se!dividido!em!quatro!domínios!de!referência:!Oralidade,!Leitura!e!Escrita,!
Educação! Literária,! Gramática.! Em! relação! à! Educação! Literária! esta! adquiri! dois!
nomes!diferenciados!dependente!do!ano!de!escolaridade,!no!1.º!e!2.º!anos!denomina-
se!Iniciação!à!Educação!Literária!e!no!3.º!e!4.º!anos,!Educação!Literária.!Como!refere!o!
documento,! cabe! ao! professor,! no! uso! dos! seus! conhecimentos! científicos,!
pedagógicos!e!didáticos,!adotar!os!procedimentos!metodológicos!que!considere!mais!
adequados! a! uma! aprendizagem! bem-sucedida! dos! conteúdos! indicados! em! cada!
domínio!(Buescu,!Morais,!Rocha,!&!Magalhães,!2015,!p.38).!
No! final!deste!documento,! é! apresentada!uma! lista!de!obras!e! textos,! em! anexo,!
recomendadas!para!os!três!ciclos!do!Ensino!Básico.!!
!





observação! que! teve! a! duração! de! três! semanas! e! o! outro! de! implementação.! No!
momento!de!implementação!este!subdividia-se!em!dois!períodos!diferenciados,!numa!
semana! existia! implementação! e! na! semana! seguinte! era! a! semana! de! reflexão! e!
aperfeiçoamento,! onde! ajudávamos! a! professora! cooperante! e! aperfeiçoávamos! os!















Tabela 11 - Organização da Prática Supervisionada em 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Semanas Tema integrador 























































ü Reflexão! com! a! professora! cooperante! acerca! da! semana! de! prática! (aspetos!
positivos!e!aspetos!a!melhorar);!
ü Entrega!da!reflexão!semanal!à!professora!cooperante.!





2.4. Desenvolvimento da Prática Supervisionada em 1.º Ciclo do 
Ensino Básico 
2.4.1. Registos de observação 
O!período!de!observação,! três!semanas,! é!uma!fase! imprescindível,!permitindo!o!
conhecimento!do!meio!envolvente,!da!escola,!da!turma!e!do!trabalho!desenvolvido!pela!
professora!cooperante.!!
Durante! a! observação,! foi! possível! e! essencial! recolher! e! consultar! documentos!
oficiais,!tais!como,!o!Projeto!Educativo!do!Agrupamento!de!Escolas!João!Roiz!e!o!Projeto!
Curricular!de!Turma.!Foi!permitido!ainda!a!observação!em!contexto!sala!de!aula,!onde!
foram! retiradas! conclusões! pertinentes,! tais! como,! a! forma! de! agir,! a! postura,! as!
estratégias!de!ensino,!entre!outros!aspetos!fundamentais!que!a!professora!cooperante!
utilizava.!Assim,!a!observação!em!contexto!sala!de!aula!ajudou!na!preparação!para!as!





da! Mulher! foi! desenvolvida! no! dia! 7! de! março,! e! em! reflexão! com! a! professora!
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técnicas!que!podem!ser!usadas,!bem!como!formas!de!agir!em!sala!de!aula,!o!que!ajudou!
na! realização! das! planificações.! É! de! evidenciar! como! fui! recebida! pela! turma! e,!
fundamentalmente! pela! professora! cooperante,! que! demonstrou! toda! a!
disponibilidade!para!ajudar!no!que!fosse!necessário.!
!
2.4.2. Descrição das atividades e reflexão sobre prática 
Posteriormente! ao! período! de! observação,! foram! realizadas! as! semanas! de!
implementação! e! as! semanas! de! aperfeiçoamento,! no! total! foram! sete! semanas! de!
implementação! e! quatro! semanas! de! aperfeiçoamento/! reflexão.! Nas! semanas! de!
prática,!a!professora!cooperante!entregava!atempadamente!os!conteúdos!que!seriam!
utilizados!para!a!construção!das!unidades!didáticas.!As!semanas!de!aperfeiçoamento,!







para! as! diversas! aprendizagens,! este! elemento! é! transversal! e! assegura! a! coesão!
metodológica!dos!diferentes!percursos!de!ensino!e!aprendizagem.!!













· ser! práticas,! dinâmicas,! e! adaptáveis! em! função! das! experiências! de! ensino! e!
aprendizagem! que! propõem! e! às! situações! concretas! de! alunos,! professores! e!
famílias;!!
· ser!adequada!em!relação!à!previsão!do!tempo!necessário!para!a!sua!aplicação;!!
· ser! avaliáveis,! permitindo! a! adequação! permanente! às! reais! necessidades! dos!
implicados!(p.!4).!
!
Jessica das Neves Marques 
50!









Guião de atividades da Unidade Didática n.º 1 
A!primeira!semana!de!implementação!decorreu!do!dia!20!ao!dia!22!de!março!de!
2018.!A!unidade!didática! foi!denominada!As!plantas!e!o!elemento! integrador! foi!a!
imagem! de! um! castanheiro.! Na! Tabela! 12,! apresenta-se! a! síntese! das! atividades!
planificadas.!
Tabela 12 - Atividades da semana de 20 a 22 de março 
Unidade Didática n.º 1 – “As plantas”!
Semana!de!20!a!22!de!março!de!2018!
Roteiro dos percursos de ensino e aprendizagem!
Dia de implementação Atividades planificadas 













21 de março -!Desafio!4:!O!caracol!!
-!Relação!metro!!decímetro!(metro!articulado)!
-!Relação!metro!!centímetro!(metro!articulado)!!















A! planificação! da! unidade! 1,! sofreu! algumas! alterações! não! só! por! atividades!
prevista!pelo!agrupamento,!mas!também!pelo!facto!de!algumas!atividades!serem!mais!
demoradas!do!que!o!previsto!inicialmente.!!!
Durante! o! processo! de! implementação! compreendi! que! a! gestão! de! tempo! é!
complexa!e!que!nem!sempre!o!que!prevemos! corresponde!ao! tempo!que!os!alunos!
necessitam! para! realizar! as! atividades! propostas.! A! gestão! do! tempo! foi! uma! das!
dificuldades!que!senti,!principalmente!por!haver!alunos!que!terminavam!as!atividades!
muito!rapidamente!enquanto!outros!necessitavam!de!mais!tempo!e!apoio.!Deste!modo,!




De! uma! forma! geral,! a! primeira! semana!de! implementação! correu! bem,! embora!
tenha!havido!alguns!imprevistos!que!foram!resolvidos!à!medida!que!apareceram.!
!
Guião de atividades da Unidade Didática n.º 2 
A!segunda!semana!de!implementação!decorreu!do!dia!10!ao!dia!12!de!abril!de!2018.!
A!unidade!didática!intitulou-se!Os!animais!e!o!elemento!integrador!foi!a!imagem!de!
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Tabela 13 - Atividades da semana de 10 a 12 de abril 
Unidade Didática n.º 2 – “Os animais”!
Semana!de!10!a!12!de!abril!de!2018!
Roteiro dos percursos de ensino e aprendizagem!
Dia de implementação Atividades planificadas 













-! Apresentação! dos! animais! utilizando! pronomes!
pessoais!















didática! 1,! embora! algumas! atividades! se! tenham! prolongado! para! além! do! tempo!
previsto,! sobretudo! devido! ao! entusiamo! dos! alunos.! Nesta! planificação! uma! das!
dificuldades! que! senti! resultou! da! forma! de! organização! dos! alunos,! em! pequenos!
grupos,! pois! desta! forma,! existe! mais! ruído! na! sala! o! que! dificultou! a! minha!














A! segunda! semana! de! implementação! correu! bem,! consegui! melhorar!





Guião de atividades da Unidade Didática n.º 3  
A!terceira!semana!de!implementação!decorreu!do!dia!18!ao!dia!20!de!abril!de!2018.!
A! unidade! didática! denominou-se! O! Museu! da! Seda! e! teve! como! elementos!
integradores! o! logotipo! do!Museu! da! Seda! e! o! bicho-da-seda.!Na! presente! unidade!
didática!foi!realizada!a!investigação,!desta!forma,!a!seleção!do!conteúdo!programático!
encontra-se! no! Anexo! B.! Na! Tabela! 14,! apresenta-se! a! síntese! das! atividades!
planificadas.!
Tabela 14 - Atividades da semana de 18 a 20 de abril 
Unidade Didática n.º 3 – “O Museu da Seda”!
Semana!de!18!a!20!de!abril!de!2018!
Roteiro dos percursos de ensino e aprendizagem!
Dia de implementação Atividades planificadas 






-! Desafio! 2:! Construção! de! um! retângulo! usando! os!
pentaminós!!
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19 de abril -!Distribuição!do!guião!da!visita!de!estudo!-!Visita!ao!Museu!da!Seda!













que! os! alunos! conseguiram! adquirir! conhecimentos.! A! educação! não! formal! como!
refere!Eshach!(2007,!citado!por!Morais!e!Miranda,!2014),!ocorre!em!contextos!fora!da!






através! da! vivência! de! experiências! que! os! ajuda! a! compreender! o!mundo! que! os!
rodeia,!a!adquirir!novos!conhecimentos!e!a!aumentar!a!sua!perceção!da!realidade.!!
A!terceira!semana!de!implementação!correu!bem,!consegui!melhorar!a!forma!como!
me!expresso!e! leva!os!alunos!a!compreenderem!o!que!digo.!Em!relação!à! turma,! tal!
como!na!semana!anterior,!constatei!que!existem!alunos!que!por!vezes!estão!distraídos!
e! que! não! corrigem! os! exercícios.! Para! uma! próxima! planificação,! tentarei! fazer! a!
correção! de! uma! outra! forma! (como! realizei! duas! semanas! consecutivas! na!
planificação!4!irei!alterar!a!forma!de!correção!dos!exercícios).!!
A! semana! de! aperfeiçoamento! decorreu! no! dia! 24! e! 26! de! abril,! nesta! semana,!
realizei! uma! atividade! no! dia! 24! de! abril.! Como! o! dia! 24! de! abril! ia! ser! dedicado!
exclusivamente! às! celebrações! do! 25! de! abril,! em! conversa! com! a! professora!
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cooperante!decidimos! realizar!um!debate! sobre!a! liberdade.!O!debate! correu!muito!
bem,! os! alunos! compreenderam!o! que! era! a! liberdade! e! deram! respostas! bastante!
interessantes!sobre!o!que!é!para!eles!a!liberdade.!Esta!atividade!ajudou-me!a!melhorar!
a!minha!capacidade!de! comunicação.!No!dia!26!de!abril! ajudei!os! alunos! com!mais!
dificuldades!nas!tarefas!propostas!pela!professora!cooperante.!!!
!
Guião de atividades da Unidade Didática n.º 4  
A!quarta!semana!de!implementação!decorreu!dia!2!e!3!de!maio!de!2018.!A!unidade!
didática!denominou-se!A!massa!e!as!rochas!e!teve!como!elementos!integradores!uma!
balança! de! dois! pratos! e! algumas! rochas.!Na! Tabela! 15,! apresenta-se! a! síntese! das!
atividades!planificadas.!
Tabela 15 - Atividades da semana de 2 e 3 de maio 
Unidade Didática n.º 4 – “A massa e as rochas”!
Semana!de!2!e!3!de!maio!de!2018!
Roteiro dos percursos de ensino e aprendizagem!
Dia de implementação Atividades planificadas 


















A! reflexão! sobre! a! implementação! levou-me! a! compreender! que,! por! vezes,! é!
necessário!mudar! a! planificação.! Ou! seja,! durante! a! implementação! devemos! estar!
atentos!ao!que!se!passa!na!aula!e,!se!necessário,!introduzir!alterações!ao!planificado.!
De! facto,! compreendi! que! não! fui! capaz! de! dar! espaço! a! alterações! sugeridas! pelas!
intervenções! dos! alunos! que! se! calhar! seriam! importantes.! Desta! forma,! devo!




perguntas,! mas! também! ouve! os! alunos.! Deve! dar-lhes! atenção! e! cuidar! para! que!
aprendam!a!expressar-se,!a!expor!opiniões!e!dar!respostas.!O!trabalho!docente!nunca!





alunos! nas! atividades! propostas! pela! professora! cooperante! nas! diferentes! áreas!
curriculares!(Português,!Matemática!e!Estudo!do!Meio).!Ao!ajudar!os!alunos!consigo!
compreender! os! que! tem! maiores! dificuldades! e! em! quais! os! conteúdos! que! isso!
acontece.!
!






Tabela 16 - Atividades da semana de 15 a 17 de maio 
Unidade Didática n.º 5 – “Portugal: o relevo e meios aquáticos”!
Semana!de!15!a!17!de!maio!de!2018!
Roteiro dos percursos de ensino e aprendizagem!
Dia de implementação Atividades planificadas 











16 de maio -!Relaxamento!























de! ansiedade..! Desta! forma,! os! alunos! estão! mais! concentrados! e! o! seu! nível! de!
ansiedade!é!menor,!logo!ajuda!à!aprendizagem!de!novos!conteúdos.!Assim,!a!atividade!
de!relaxamento!irá!estender-se!à!próxima!unidade!didática.!!




Guião de atividades da Unidade Didática n.º 6  
A!sexta!semana!de!implementação!decorreu!nos!dias!29!e!30!de!maio!de!2018.!A!
unidade!didática!denominou-se!O!Universo!das!aprendizagens!e!teve!como!elemento!






Jessica das Neves Marques 
58!
Tabela 17 - Atividades da semana de 29 e 30 de maio 
Unidade Didática n.º 6 – “O Universo das aprendizagens”!
Semana!de!29!e!30!de!maio!de!2018!
Roteiro dos percursos de ensino e aprendizagem!
Dia de implementação Atividades planificadas 























Ao! longo! da! implementação,! reforcei! a! convicção! que! o! relaxamento! os! ajuda! a!
acalmar!no!início!do!dia!e!constatei!que!os!alunos!estavam!motivados.!Foi!possível!














num! estudo! em! profundidade! sobre! determinado! tema! ou! tópico,! ou! ainda! numa!
metodologia! assumida! em! grupo.! Esta! opção! pressupõe! uma! grande! implicação! de!
todos! os! participantes,! envolvendo! trabalho! de! pesquisa,! tempos! de! planificação! e!
intervenção!com!a!finalidade!de!responder!aos!problemas!encontrados.!Deste!modo,!o!
papel!do!professor!é!propor!projetos!que!sensibilizem!os!alunos,!o!que!permite!que!
estes! participem! no! projeto! e! assumam! papéis! diferenciados! para! responder! a! um!
problema!ou!para!a!realização!de!uma!construção.!!
A! metodologia! de! trabalho! de! projeto,! tal! como! qualquer! metodologia! contém!
caraterísticas!fundamentais!que!têm!de!ser!respeitadas!e!seguidas.!Segundo!Martins!&!
Mendes! (2006),! as! caraterísticas! fundamentais! são:! um! projeto! é! uma! atividade!
intencional! que! prevê! autonomia! e! iniciativa! que! tem!de! ter! autenticidade,! envolve!
incerteza! e! complexidade,! é! um! trabalho! de! equipa! e! é! estruturado! por! etapas.! As!
etapas!para!a!realização!de!um!projeto!são!muito!importantes,!pois!vai!desde!a!desde!
a! formulação! do! objetivo! central! até! à! apresentação! dos! resultados,! passando! pelo!





!Ao! saber! mais! sobre! como! realizar! uma! planificação! de! projeto! foi! necessário!
pensar! como! realizaria! a!mesma,! uma! vez! que! seria! realizada! uma! visita! ao!Monte!
Selvagem! e! nessa! semana! seria! essencial! preparar! a! visita.! Assim,! o! projeto! foi!
intitulado! por! À! Descoberta! do! Monte! Selvagem! e! tinha! como! objetivo! final! a!
construção! do!mapa! do! Monte! Selvagem.! Na! Tabela! 18,! apresenta-se! as! etapas! do!
desenvolvimento!do!projeto.!!
Tabela 18 - Etapas do desenvolvimento do projeto da semana de 12 a 14 de junho 
Projeto – “À Descoberta do Monte Selvagem”!
Semana!de!12!a!14!de!2018!
















O! projeto! correu! como! planeado,! ainda! que! tenham! sido! introduzidas! algumas!







2.4.3. Reflexão global da Prática Supervisionada em 1.º Ciclo do Ensino Básico 






Figura 27 - Mapa do Monte Selvagem construído pelo 3.º B 
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a! turma,! tornou-se! mais! fácil! a! construção! das! planificações.! Cada! planificação! é!
aplicável!a!apenas!uma!turma,!as!caraterísticas!e!os!interesses!da!turma!são!diferentes!
logo! as! planificações! também.! A! construção! das! planificações! era! realizada!
individualmente,! sendo! posteriormente! revisto! pela! professora! cooperante! e! pela!
equipa!supervisora.!Este!trabalho!foi!muito!enriquecedor!e!fundamental!para!o!sucesso!
do! processo! de! ensino! e! aprendizagem.!A! troca! de! ideias! a! nível! da! preparação! da!
prática,!proporcionou-me!aprendizagens!significativas.!!
No!decorrer!da!prática,!fui!compreendendo!a!importância!que!o!professor!deve!dar!
à! individualidade! de! cada! aluno,! sendo! que! estes! têm! caraterísticas! e! interesses!
variados.! Desta! forma,! o! professor! tem! de! variar! as! estratégias! de! ensino! e!
aprendizagem,! de! modo! a! que! todos! os! alunos! consigam! alcançar! os! objetivos!
pretendidos.!!
Decorrida!a!Prática!Supervisionada!em!1.º!Ciclo!do!Ensino!Básico!considero!que!




no! plano! de! ação!didática,! existindo! na!maioria! das! vezes! atividades! que! não! eram!






Para! concluir,! a! Prática! Supervisionada! em! 1.º! Ciclo! do! Ensino! Básico! foi! um!
momento!marcante,!único!e!gratificante!pois! sinto!que!ajudei!os!alunos!a! construir!
novos!conhecimentos!e!acrescerem!a!nível!pessoa!e!social.!
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3. A investigação: À descoberta da Matemática no Meio 
Local 
Ao! longo! da! Prática! Supervisionada! foi! essencial! desenvolver! a! capacidade! de!
refletir! sobre! o! desempenho,! condição! essencial! para! melhorar! o! ensino! e!
proporcionar! aos! alunos! aprendizagens! mais! significativas.! Paralelamente,! um!
professor!deve!adotar!uma!postura!de! investigador,!no! seu!dia-a-dia,!pois! só!assim!
pode! questionar! a! sua! própria! prática,! aprofundando! e! adquirindo! novos!
conhecimentos.!
Assim,!neste!último!capítulo!é!apresentada!a!investigação!que!surge!no!âmbito!do!
Mestrado! em! Educação! Pré-Escolar! e! Ensino! do! 1.º! Ciclo! do! Ensino! Básico,! que!
intitulámos! À! descoberta! da! Matemática! no! Meio! Local.! Esta! investigação!
desenvolveu-se!na!Prática!Supervisionada!em!Ensino!do!1.º!Ciclo!do!Ensino!Básico.!
Neste!sentido,!começamos!por!justificar!e!contextualizar!a!investigação,!seguindo-se!a!
explicação! do! problema,! questões! e! objetivos! da! investigação,! o! enquadramento!
teórico,! a!metodologia,! a!descrição!das!atividades! implementadas,! a! apresentação! e!
discussão!de!dados!e,!por!fim,!as!conclusões!do!estudo.!
!
3.1. Justificação e contextualização da investigação 





na! ida! a! um! supermercado,! na! prescrição! de! um!medicamento,! na! confeção! de! um!
vestido,! na! geometria! de! um! edifício,! entre!muitas! outras! situações.!Desta! forma,! o!
tema! escolhido! está! relacionado! com! a! presença! da! Matemática! em! diferentes!
contextos,! mais! concretamente! com! a! problemática! da! interação! entre! contextos!
formais!e!contextos!não!formais.!!
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Em! função! do! exposto,! foram! implementadas! um! conjunto! de! atividades! que!
remeteram! para! situações! do! quotidiano! e! do! meio! próximo,! que! ajudaram! a! dar!
significado! aos! conteúdos! a! serem! trabalhados! e! que! promoveram! a!motivação! e! o!
interesse!pela!matemática.!
!
3.2. Explicação do problema, questões e objetivos da investigação 
O!estudo!desenvolvido,!como!referido!anteriormente,! integra-se!na!problemática!
da! interação!entre!contextos! formais!e!não-formais!de!ensino,!procurando-se,!desta!
forma,! que! a! abordagem! da! matemática! no! 1.º! Ciclo! do! Ensino! Básico! privilegie!
situações!que!ajudem!a!dar! significado!aos! conteúdos!matemáticos!e!que!permitam!
uma! abordagem! articulada! das! diferentes! áreas! de! conteúdo! e! o! desenvolvimento!
pessoal!e!social!do!aluno.!Sendo!assim,!é!fundamental!o!recurso!a!situações!concretas!
do! quotidiano! que! ajudem! a! fazer! a! ponte! com! a! abstração! própria! das! ideias!
matemáticas!e!que,!ao!mesmo!tempo,!ajudem!os!alunos!a!criarem!o!gosto!e!o!interesse!
por!este!domínio!curricular.!!!

















· Analisar! o! contributo! das! atividades! realizadas! para! a! promoção! de!
aprendizagens! matemáticas! de! índole! cognitivo,! procedimental,! atitudinal! e!
afetivo.!
!
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3.3. Enquadramento teórico 













· Educação formal 
A!educação!formal!ocorre!na!sala!de!atividades,!na!medida!em!que!é!desenvolvida!
na! instituição! escolar! e! está! associada! a! objetivos! específicos! e! claros.! Segundo!
Rodrigues!et!al.!(2015),!a!educação!formal!caracteriza-se!pelo!processo!que!resulta!
em! aprendizagens! de! conteúdos! considerados! valiosos,! vinculadas! ao! Currículo! e!
programas! oficiais! (p.! 132).! Como! confirma! Eshach! (2007,! citado! por! Morais! e!








· Educação não formal 
O! conceito! de! educação! não! formal! remete! para! outros! contextos! diferentes! da!
instituição!escolar,!mas!cuja!finalidade!é!proporcionar!conhecimentos!sobre!o!mundo!
que!envolve!os!indivíduos!e!suas!relações!sociais!(Gohn,!2006,!p.!29).!Vários!autores!
associam! a! educação! não! formal! a! instituições! como!Museus,! Centros! de! Ciências,!
Planetários,! parques! naturais,! entre! outros,! onde! há! a! pretensão! de! promover!
experiências! enriquecedoras! conducentes!à!aquisição/construção!de!novos! saberes.!
Nas! palavras! de! Trilla! (2003,! pp.! 11-12),! a! educação! não! formal! refere-se! a! todas!
aquelas!instituições,!atividades,!meios,!âmbitos!de!educação!que,!não!sendo!escolares,!
foram! criados! expressamente! para! satisfazer! determinados! objetivos! educativos.!
Trata-se,! portanto,! de! um! tipo! de! educação! intencional,! metódica,! com! objetivos!

















estreita! e! permanente! articulação.! Assim,! a! educação! formal! e! a! não! formal! devem!
construir!pontes!fortes,!de!modo!a!alargar!a!qualificação!educacional,!social!e!cultural!
onde! se! constituirá! uma! globalidade! do! universo! sistémico! da! educação/! formação!
(Bento,! 2007;!Martins,! 2006).! Como!menciona!Bento! (2007),! uma! articulação! sem!
receios!nem!medos!entre!a!educação!formal!e!a!não!formal!pode!dar!vida!a!viabilizar!
mudanças!significativas!na!educação!e!na!sociedade!global.!(p.!34).!





socializadoras! (Oliveira! &! Gastal,! 2009).! A! organização! de! uma! visita! de! estudo!
pressupõe! que! os! professores! se! familiarizem! com! os! locais! a! visitar! e! sejam!
estimulados!a!planear! as! atividades!das!visitas!de! forma!alinhada!com!os!objetivos!
curriculares,!dando! tempo!aos!alunos!para!a!exploração!orientada!do! local,! em! três!
fases!articuladas!da!utilização!educativa!de!um!contexto!não!formal!-!pré-visita;!visita;!






















Assim,! é! necessário! proporcionar! aos! alunos! uma! formação! significativa! na! qual!
desenvolvam! uma! relação! positiva! com! a! área! curricular! para! futuramente! serem!
capazes!de!a!mobilizarem!e!a!utilizarem!na!sua!vida.!Desta! forma,!o!professor!é!um!








3.3.2.1. O Programa de Matemática do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
O! Programa! de! Matemática! para! o! Ensino! Básico! (MEC,! 2013)! sublinha! que! os!
alunos! devem! aprender! matemática! de! forma! gradual,! partindo! de! experiências!
concretas! para! experiências! abstratas,! de! forma! a! desenvolverem! o! pensamento!
matemático!e!adquirir!as!competências!exigidas!pelos!programas.!!
No!Programa!e!Metas!Curriculares!de!Matemática!do!1.º!CEB!(2013),!como!referido!
anteriormente,! os! conteúdos! matemáticos! encontram-se! organizados! em! três!




adquiram! fluência! de! cálculo! e! destreza! na! aplicação! dos! algoritmos! associados! às!
operações.! Ao! longo! destes! quatro! anos,! deve! ter-se! em! conta! o! número! de! passos!
necessários!para!a!realização!de!um!problema,!pois!deve-se!aumentar!a!complexidade!
do!mesmo.!As!frações!são!introduzidas!geometricamente!através!de!um!segmento!de!
reta.!Neste!momento!é!necessário! ter!em!conta!o! rigor,!pois!desta! forma,!os!alunos!
interpretam!melhor!as!frações!e!as!suas!particularidades.!
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No!domínio!da!Geometria!e!Medida!(GM)!são!apresentadas!noções!básicas!como!
pontos,! colinearidade! de! pontos,! direções,! retas,! semirretas,! entre! outras,! partindo!






lados! de! medidas! inteiras,! é! importante! ainda! salientar! a! resolução! de! problemas!
envolvendo!áreas.!!
Por!fim,!no!domínio!da!Organização!e!Tratamento!de!Dados!(OTD)!é!evidenciado!os!
processos! que! permitem! interpretar! informação! recolhida! através! de! diversos!
contextos.!A!partir!do!3.º!ano!é!apresentada!a!noção!de!frequência!absoluta!e!no!4.º!ano!
é! apresentada! a! frequência! relativa,! a! percentagem! e! a! representação! de! números!
racionais!em!forma!de!fração
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Deste!modo,! as! tarefas!matemáticas!podem!ser!enquadráveis!em!quatro! categorias:!
exercícios,!problemas,! tarefas! exploratórias!e! investigações! (Mesquita,!2013;!Vieira,!




crucial! da! tarefa,! sendo! que! este! pode! estar! relacionado! com! situações! reais,! com!
significado!para!o!aluno,!com!situações!abstratas,!de!cariz!explicitamente!matemático.!
No! 1.º! CEB! assume! particular! relevo! que! o! professor! considere! como! referente!
explícito! na! formulação! das! tarefas! a! propor,! situações! da! vida! diária! dos! alunos!
(escolar,!familiar!ou!social),!pois!estas!podem!contribuir!para!despertar!o!interesse!e!
imaginação,!bases!essenciais!para!pôr!em!jogo!a!intuição!e!as!estratégias!próprias!de!






contexto! de! aprendizagem! matemática,! de! acordo! com! Alsina! (2011),! tem! como!
Figura 28 - Tipologia de tarefas quanto ao grau de desafio e de estrutura (Ponte, 2005) 






(2010,! 2011)! desenvolveu! uma! pirâmide! da! educação! matemática! através! da! qual!
explicita! os! tipos! de! contextos! de! aprendizagem! e! os! recursos! necessários! ao!
desenvolvimento!do!pensamento!matemático!(Figura!29).!!
!
Como! podemos! observar! na! figura! 29,! na! base! da! pirâmide! encontram-se! os!




dos! elementos! matemáticos! dos! contextos! próximos! (matematização! do! meio!
envolvente)!e,!ainda,!a!vivência!de!elementos!matemáticos!através!do!próprio!corpo!(o!
movimento! é! encarado! como! uma! atividade! básica! para! a! interiorização! de!
conhecimentos!matemáticos).!Em!seguida,!beneficiam-se!os!recursos!manipuláveis,!ou!
seja,!qualquer!objeto!que!possa!ser!manipulado,!seja!ele!comercializado!ou!concebido!
pelas! crianças;! os! recursos! lúdicos,! os! jogos! encontram-se! no! terceiro! lugar! da!
pirâmide!(base!-!topo).!Posteriormente,!o!uso!de!recursos!literários!como!adivinhas,!















Figura 29 - Pirâmide da educação matemática (adaptado de Alsina, 2010, p. 14)!




O! valor! dado! por! este! autor! aos! contextos! de!aprendizagem! é! sustentado!numa!
perspetiva!didática! conhecida!por! Educação!Matemática!Realista,! fundada!por!Hans!
Freudentahl,! matemático! e! educador! holandês,! que! preconiza! que! o! ensino! da!
matemática!deve!estar!conectado!à!realidade!de!modo!a!que!os!alunos!desenvolvam!e!
apliquem! conceitos! e! ferramentas! matemáticas! que! façam! sentido! para! eles!
(Echavarria,!2015;!Ponte!&!Quaresma,!2012).!!
A! Educação! Matemática! Realista! apoia-se! em! seis! princípios! fundamentais,! que!






2. Princípio! de! realidade:! A! matemática! é! aprendida! fazendo!matemática! em!







4. Princípio! da! reinvenção! guiada:! A! aprendizagem! é! interpretada! como! um!










Alsina! (2011),! tendo! como! base! os! princípios! acima! referidos,! caraterizou! os!
traços!mais!significativos!da!EMR,!são!eles:!
· Situações!da!vida!quotidiana!ou!problemas!contextualizados! são!utilizados! como!
ponto!de!partida!para!aprender!matemática.!!
· Essas! situações! são!matematizadas! para! formar! relacionamentos!mais! formais! e!
estruturas!abstratas.!
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Alsina,! Martín! &! Robles! (2016)! propõem! diversas! fases! para! a! construção! do!
pensamento!matemático!através!de!contextos!da!vida!quotidiana,!ou!seja,!através!da!
EMR!e!que!passamos!a!apresentar!na!Tabela!19.!
Tabela 19 - Fases para aprender a ensinar matemática a partir de contextos de vida quotidiana (adaptado 
de Alsina, Martín, e Robles, 2016, p. 5) 
Fase! 1:! Matematização! do!
contexto! (sem! intervenção!
das!crianças)!
Análise! dos! conteúdos! matemáticos! que! podem!
trabalhar-se! num! determinado! contexto! e!
definição!dos!processos!a!trabalhar.!
Fase! 2:! Trabalho! prévio! da!
aula!
Diálogo! e! questionamento! inicial! para! identificar!
os! conhecimentos! prévios! e! experiências! das!
crianças.!!
Contextualizar! com! as! crianças! os! materiais!
necessários! para! documentar! o! trabalho! em!
contexto:!máquina!fotográfica,!blocos!de!notas,!!




As! crianças! documentam! o! que! vão! descobrindo!
através!de!fotografias,!desenhos,!!
O/A!Educadora! intervém!fazendo!perguntas!para!
direcionar! a! atenção! crianças! para! os!
objetivos!definidos!





Usam-se! as! imagens! como! base! para! trabalhar!
diversos! aspetos! matemáticos! (reconhecer,!
relacionar! e! operar! qualidades! sensoriais,!
quantidades,! posições,! formas! ou! atributos!
mensuráveis);!






situações! concretas! para! situações! abstratas.! Os! contextos! são! considerados!
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3.4. Metodologia 
Neste! ponto! será! apresentada! a!metodologia! utilizada! ao! longo! da! investigação.!
Segundo!Sousa!e!Batista!(2011),!uma!investigação!é!um!processo!de!estruturação!do!
conhecimento,!tendo!como!objectivos!fundamentais!conceber!novo!conhecimento!ou!










3.4.1. Opções metodológicas 
Tendo! em! conta! o! problema! e! os! objetivos! orientadores! deste! projeto! de!
investigação!pretendemos!compreender!e!explorar!dois! contextos!de!aprendizagem!




abordagem!do! comportamento! humano!que! tem! como!objectivo! encontrar! factos! e!
causas! para! os!mesmos.! (p.! 33).!Desta! forma,! a! investigação! qualitativa! tem! como!




 A! fonte! direta! de! dados! é! o! ambiente! natural,! constituindo! o! investigador! o!
instrumento!principal;!
 É!descritiva;!













 O! investigador! desempenha! um! papel! fundamental! na! recolha! de! dados! ! a!
qualidade! (validade! e! fiabilidade)! dos! dados! depende! muito! da! sua!
sensibilidade,!da!sua!integridade!e!do!seu!conhecimento;!!






 O!significado!tem!grande! importância!!o! investigador!tenta!compreender!os!
sujeitos!de!investigação!a!partir!e!quadros!de!referência,!dos!significados!que!
são!atribuídos!aos!acontecimentos,!às!palavras!e!aos!objetos;!





 É! descritiva.! É! uma! investigação! que! produz! dados! descritivos! a! partir! de!
documentos,! entrevistas! e! da! observação! e! o! por! tal! a! descrição! tem!de! ser!
profunda!e!rigorosa!(pp.!56!-!57).!!
A! investigação! qualitativa! contempla! uma! grande! variedade! de! desenhos!
investigativos,!nomeadamente!o!estudo!de!caso!e!a!investigação-ação!(I-A).!Tendo!em!










· Para! Kemmis! (1984)! a! investigação-ação! não! só! constitui! como!uma! ciência!
prática!e!moral!como!também!como!uma!ciência!crítica;!!
· Lomax! (1990)! define! a! investigação-ação! como! uma! intervenção! na! prática!
profissional!com!a!intenção!de!proporcionar!uma!melhoria;!!
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· Bartalomé!(1986)!define!a!investigação-ação!como!um!processo!reflexivo!que!




uma!metodologia! com! duplo! sentido,! no! sentido! de! obter! resultados! em! ambas! as!
vertentes:!
o Ação!!Para!obter!mudança!numa!comunidade!ou!organização!ou!programa;!









A! investigação-ação! é! considerada! uma! metodologia! dinâmica,! de! processo!









Figura 30 - Ciclos de investigação-ação (Latorre, 2003, p. 32) 
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ao! mesmo.! O! grupo! de! alunos! foi! fundamental,! pois! foram! os! atores! principais! na!
formação!profissional.!!
!
3.4.3. Local de implementação 























 Análise! de! documentos! /! Análise! documental! ! centra-se! na! perspetiva! do!
professor/! investigador! e! implica! uma! pesquisa! e! leitura! de! documentos!
escritos!que!se!constituem!como!uma!boa!fonte!de!informação;!
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 Meios!audiovisuais!-!são!utilizados!pelo!professor/!investigador!ou!por!outras!
pessoas!para! registar! informação! (fotografia,! gravação!de!vídeo,! gravação!de!
áudio).!!
Definidas!as!técnicas!a!serem!utilizadas!na!investigação,!é!necessário!optar!pelos!
instrumentos!a!utilizar!em!cada! técnica.!Os! instrumentos!utilizados!na! investigação!
são:! observação! participante;! entrevista! semiestruturada;! registo! áudio! e! registos!
produzidos!pelos!alunos.!
Na! tabela! 20,! apresentamos! as! técnicas! e! instrumentos! que! utilizámos! para! a!
recolha!de!dados.!
Tabela 20 - Técnicas e instrumentos utlizados na recolha de dados 
Técnicas Instrumentos 
Observação -!Observação!participante!-!Notas!de!campo!








A! observação! é! uma! técnica! de! recolha! de! dados,! que! se! apoia! na! presença! do!
investigador,!permitindo!Segundo!Máximo-Esteves!(2008),!a!observação!permite!o!
conhecimento! direto! dos! fenómenos! tal! como! eles! acontecem! num! determinado!
contexto!(p.!87),!ajudando!a!compreender!os!fenómenos!e!os!contextos.!
A! observação! participante! é! uma! técnica! da! investigação! qualitativa,!
fundamentalmente! envolvente! e! dinâmica,! na! qual! o! investigador! integra! o!meio! a!
investigar,! permitindo-lhe! aproximar-se! de! forma!mais! intensa! das! pessoas! e! da!
comunidade!a!estudar!(Latorre,!2003,!Sousa!e!Batista,!2011).!!!




(2003),! a! observação! participante! visa! descrever! os! componentes! de! uma! dada!
situação!social!(pessoas,!lugares,!acontecimentos,!etc.)!a!fim!de!extrair!tipologias!desta,!
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ou! permitir! identificar! o! sentido! da! situação! social! por! meio! da! observação!
participante.!(p.!241).!!
!
Notas de campo 





indispensável!no!que!diz! respeito!ao!armazenamento!e! recuperação!da! informação,!
uma! vez! que! não! conseguimos!memorizar! toda! a! informação! recolhida.!Os! autores!
referidos!anteriormente!defendem!que!nos!estudos!de!observação!participante!todos!















subjetivos! e! atitudes! das! pessoas,! opiniões,! valores! ou! conhecimento! que! de! outra!
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caraterizar-se! em:! entrevista! não! estruturada,! entrevista! semiestruturada! e!








com! os! mesmos! autores,! as! boas! entrevistas! produzem! uma! riqueza! de! dados,!
recheados!de!palavras!que!revelam!as!perspetivas!dos!respondentes.!(ibidem).!
Com! vista! a! conhecer! a! perspetiva! da! professora! cooperante! acerca! de! vários!
aspetos! relacionados! com! a! investigação,! nomeadamente! sobre! as! atividades!
desenvolvidas!na! interação!entre!a!sala!de!aula!e!o!Museu!da!Seda,!definimos!que!a!
entrevista! se! deveria! estruturar! em! torno! de! três! tópicos,! que,! simultaneamente,!
sustentarão! a! respetiva! análise! de! conteúdo:! 1)! contextualização! da! temática! de!





Análise documental  
A!análise!documental!é!uma!atividade!importante!na!investigação!qualitativa,!uma!
vez! que! consiste! em! analisar! documentos! escritos! para! obter! informações! úteis! e!
necessárias! para! responder! aos! objetivos! da! investigação! (Latorre,! 2003;! Sousa! &!
Batista,!2011).!!
Durante! a! investigação,! recolhemos! vários! documentos! registados! e! produzidos!
pelos! alunos,! nomeadamente,! textos! escritos,! desenhos,! respostas! aos! guiões! de!
aprendizagem,!entre!outros.!!
!
Jessica das Neves Marques 
82!
Meios audiovisuais 
Latorre! (2003)! afirma! que! os!meios! audiovisuais! são! técnicas! que! o! professor/!
investigador!utiliza!para!registar!informações!selecionada!ou!focalizada!previamente!
(p.!80).!Latorre! (2003)! faz! referência!a! três! tipos!de!meios!audiovisuais:! fotografia;!
gravação!de!vídeo!e!gravação!de!áudio.!!
De! acordo! com!Bogdan! e!Biklen! (1994),! a! fotografia! está! intimamente! ligada! à!
investigação!qualitativa!e,!(),!pode!ser!usada!de!maneiras!diferentes.!As!fotografias!
dão-nos! fortes! dados! descritivos,! são! muitas! vezes! utilizadas! para! compreender! o!
subjetivo!e! são! frequentemente!analisadas! indutivamente.! (p.!183).!Latorre! (2003)!
refere!que!a!fotografia!é!uma!técnica!cada!vez!mais!utilizada!na!investigação-ação!e!que!
podem!servir!para!mostrar!as!alterações!ao!longo!do!tempo!e!sobretudo!para!mostrar!





Relativamente! às! gravações! vídeo! e! áudio,! Latorre! (2003)! afirma! que! estas! são!
ferramentas!indispensáveis!na!investigação!educacional,!sendo!o!seu!uso!ilimitado!por!
poder!ser!utilizada!em!qualquer!situação!ou!ação!educacional!(p.!81).!Ainda!de!acordo!
com!o!mesmo! autor,! a! gravação! em!vídeo! permite! ao! professor/! investigador! uma!
melhor! análise! e! interpretação! das! situações.! As! gravações! áudio,! fornecem! uma!
grande!quantidade!de!dados!e!que!podem!permitir,!quando!conjugadas! com!outros!
instrumentos,! como! sejam! registos! fotográficos! e! documentos! escritos,! uma! análise!
mais!fidedigna!dos!dados!(Latorre,!2003,!p.82).!!
Relativamente,!à!gravação!áudio!esta!ocorreu!durante!a!visita!de!estudo!ao!Museu!
da! Seda! e! durante! a! entrevista! à! professora! cooperante.! A! entrevista! à! professora!
cooperante!foi!gravada!em!registo!áudio!e!depois!transcrita.!
!
3.4.5. Tratamento e análise de dados 
Segundo!Latorre!(2003),!a!análise!qualitativa!é!caraterizada!pela!sua!singularidade,!
uma! vez! que,! não! existe! uma! maneira! única! e! padronizada! de! realizar! a! análise!
qualitativa!(p.!83).!A!análise!de!dados,!embora!não!seja!padronizada,!é!uma!etapa!de!





Assim,! como! afirma! Latorre! (2003),! a! análise! de! dados! numa! investigação!
qualitativa!deve!ter!em!conta!tarefas!básicas,!tais!como,!compilação!dos!dados,!redução!
dos!dados,!disposição!e!representação!dos!dados,!validação!dos!dados!e!interpretação!




Na! compilação! dos! dados,! o! principal! objetivo! é! coletar,! reduzir! e! preparar! as!
informações! para! torná-las! gerenciáveis! e! compreensíveis,! ou! seja,! rever! todos! os!
dados!recolhidos!e!sublinhar/!retirar!a!informação!essencial.!!
A! redução!de!dados!qualitativos,! consiste!na! sua! codificação!e! categorização!em!
unidades!manipuláveis,! ou! seja,! na! delimitação! e! redução!dos! dados! recolhidos.!De!
acordo! com! Bogdan! e! Biklen! (1994)! e! Latorre! (2003),! o! conceito! de! codificação!
significa!fragmentar!a!informação!em!unidades!de!significado!ou!análise,!ou!seja,!para!
se!desenvolver!um!sistema!de!codificação!é!necessário!percorrer!os!dados!na!procura!
de! regularidades! e! padrões! para,! em! seguida! escrever! palavras! e! frases! que!
representam! estes!mesmos! tópicos! e! padrões.! A! codificação! está! interligada! com! a!
categorização,!uma!vez!que!esta!consiste!em!associar!a!cada!código!a!uma!categoria.!
Assim,!a!categorização!torna!possível!classificar!as!unidades!de!análise!referente!a!um!
tópico.! As! categorias! podem! referir-se! a! situações,! a! contextos,! a! atividades,! entre!
outras.!





estudar,! de! modo! a! ser! possível! analisá-lo! e! compará-lo! entre! si.! Ao! recorrer! à!
triangulação! de! dados! a! investigação! torna-se!mais! consistente! o! que! permite! uma!
maior!e!melhor!compreensão!sobre!a!problemática!em!estudo.!Por!fim,!a!interpretação!
dos! dados! onde! se! identifica! os! resultados! obtidos! bem! como! a! análise! global! dos!
mesmos.!!
De! modo! a! analisarmos! os! dados! de! forma! mais! coerente,! consultámos! vários!
trabalhos! desenvolvidos! no! âmbito! da! problemática! em! que! se! inseriu! a! nossa!
investigação.!As!categorias!de!análise!de!conteúdo,!foram!adaptadas!a!partir!de!Jorge!
&!Silva! (2016)!e! Paixão,! Jorge!&!Antunes! (2016)!e! tendo!em!conta!os! trabalhos!de!
Cardoso!(2016),!Heitor!(2013).!Assim,!consideramos!duas!categorias!de!análise,!cada!
uma!delas!com!subcategorias,!que!sintetizamos!na!Tabela!21.!!
Tabela 21 - Categorias e subcategorias de análise de conteúdo 
Categorias  Subcategorias 















Tal! como! evidenciado! na! tabela! 21,! a! análise! do! desempenho! dos! alunos! nas!




Tabela 22 - Indicadores de análise do desempenho dos alunos nas atividades realizadas 

















-! Coloca! em! prática! estratégias! de! resolução! de! problemas,!
verificando!a!adequação!dos!resultados!obtidos;!
-! Utiliza! processos! básicos! de! conhecimento! da! realidade!
envolvente:! observar,! registar,! descrever,! recolher! e! organizar!
material;!!
-!Mobiliza!conhecimentos!na!resolução!das!atividades!propostas;!












Tabela 23 - Indicadores da análise da perspetiva da professora cooperante 
Subcategorias Indicadores de análise 
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Organização da unidade 









contextos de educação 








3.5. Descrição da implementação  







































Em! seguida,! será! realizada! uma! descrição! mais! detalhada! das! atividades! acima!
descritas,!bem!como!da!sua!gestão!didática.!!
!
3.5.1. Preparação da visita de estudo 
A! preparação! da! visita! é! uma! das! etapas! mais! importantes! e! essenciais! para! o!
sucesso! da!mesma.! Deste!modo,! num! primeiro!momento,! começamos! por! visitar! o!
Museu!da!Seda!e!o!meio!envolvente,!procurando!conhecer!melhor!o!edifício,!o!espaço,!
e!as!potencialidades!educativas!que!este!oferecia,!principalmente!perceber!que!tipo!de!
atividades! poderiam! ser! realizadas! tendo! em! conta! os! conteúdos! programáticos! a!
trabalhar.!Na!visita!prévia!ao!Museu!fomos!acompanhados!pelo!responsável!que!nos!
explicou! que! o! Museu! estava! dividido! por! salas! e! quais! os! objetivos! de! cada! sala.!
Concluída!a!visita!ao!Museu!e!após!conhecer!as!condições!necessárias!para!a!realização!
da!mesma,!marcámos!oficialmente!a!visita!para!o!dia!19!de!abril!de!2018.!








entrada! no! Museu! da! Seda! e! do! autocarro.! Recolhidas! as! autorizações! dos! alunos,!
















Apresentamos,!de! seguida,! a!descrição! sumária!das!atividades!desenvolvidas!em!
sala!de!aula,!previamente!à!realização!da!visita!ao!Museu!da!Seda!(pré-visita).!
!





da! exploração! do! logotipo! decorreu! inicialmente! de! uma! forma! individual! e,!
posteriormente,!de!forma!coletiva.!!
 
Desvendar a adivinha  
Em!seguida!e!ainda!no!guião!do!aluno,! foi!realizado!o!desafio!2,!que!tinha! como!
objetivo! desvendar! uma! adivinha.! Esta! atividade! foi! realizada! de! forma! individual,!
seguindo-se!a!correção!oral!por!um!aluno!escolhido!aleatoriamente.!!
!





Inicialmente,! foi! pedido! aos! alunos! para! lerem! o! poema! de! forma! silenciosa! e!
sublinharem! as! palavras! desconhecidas.! Após! terem! sublinhado! as! palavras!
desconhecidas! estas! foram! lidas! e! explicado! o! significado! de! cada! uma,! sendo! que!
primeiro! perguntava! se! alguém! sabia! o! significado.! Explicadas! as! palavras!
Figura 31 - Logotipo do Museu da Seda 
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desconhecidas,! os! alunos! leram! o! texto! em! voz! alta! e! responderam! oralmente! a!
algumas!questões!o!que!nos!permitiu!verificar!se!os!alunos!tinham!compreendido!o!
poema.! Após! a! análise! do! poema,! apresentámos! uma! ficha! de! trabalho! com! mais!
questões,!sendo!uma!de!interpretação!e!as!restantes!de!gramática.!Depois!de!todas!as!
questões! lidas,! os! alunos! realizaram! a! ficha! individualmente,! tendo! a!mesma! sido,!
posteriormente,!corrigida!no!quadro!por!alunos!escolhidos!aleatoriamente.!!
 



















Figura 32 – Composição retangular dos doze pentaminós!
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Construção de um retângulo usando os pentaminós  
A!atividade!seguinte!tinha!como!finalidade!didática!a!construção!de!um!retângulo!
usando! os! doze! pentaminós.! No! guião! do! aluno,! apresentava-se! um! retângulo! com!
malha! quadriculada! onde! já! estavam! colocados! quatro! pentaminós! (Figura! 33).! O!





lados! (respetivamente,!6!e!10!unidades!de! comprimento)!e! referir!que!o!perímetro!
como!a!soma!das!medidas!dos!lados.!Relativamente!à!área!os!alunos!poderiam!somar!
as! áreas! dos! 12! pentaminós! (5+5+5+5+5+5+5+5+5+5+5+5+5=60! unidades!
quadradas);!poderiam!contar!as!unidades!quadradas!todas!individualmente!ou!ainda!
poderiam! contar! recorrendo! à!multiplicação!de! 10! filas! com!6! unidades! quadradas!
cada!(10!x!6!=!60!ou!6!x!10!=!60!unidades!quadradas).!!
A!correção!do!desafio!foi!realizada!coletivamente,!no!quadro.!!Após!o!que,!através!
de! diálogo,! pretendia-se! concluir! que! a! área! de! um! retângulo de! lados! de!medidas!
inteiras! é! igual! ao! produto! das! medidas! do! comprimento! e! da! largura,! ou! seja,!
comprimento!x!largura!=!área!do!retângulo.!!!
 










Figura 33 – Desafio 3: Preencher o retângulo com os restantes pentaminós 
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os!dois!retângulos!e!o!retângulo!construído!no!desafio!3,!os!alunos!foram!questionados!












Figura 34 - Mapa da Cidade 
Em!grande!grupo,!identificámos!através!das!respetivas!coordenadas,!as!quadrículas!
onde!se!localizam!os!dois!espaços,!a!Escola!Básica!João!Roiz!(F;14)!e!o!Museu!da!Seda!






Pintura e desenho do logotipo do Museu da Seda 
A! última! atividade! antes! da! realização! da! visita! de! estudo! envolveu! a! área! de!
expressão!plástica!e!tinha!como!finalidade!didática!pintar!e!desenhar!parte!do!logotipo!
do!Museu!da!Seda.!Foi!explicado!os!alunos!que!iam!utilizar!a!técnica!de!pontilhismo,!ou!
seja,! fazer!pequenos!pontos! com!canetas!de! feltro.!Na!parte!de!desenhar,!os!alunos!
iriam!desenhar! elementos!em! falta!no! logotipo!do!Museu!da!Seda.!Foi!distribuída!a!
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folha!A4!e!os!alunos!realizaram!o!desenho!e!a!pintura!do!logotipo!do!Museu!da!Seda,!
sendo! que! este! estava! projetado,! de!modo! a! que! os! alunos! observassem!melhor! o!
mesmo.!
!




e! analisado! a! estrutura! e! conteúdo! do!mesmo! (Figuras! 35! e! 36).! Os! alunos! foram!





Figura 35 - Guião da visita de estudo (páginas 1, 5 e 6 do livreto) 
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!
Terminadas! as! explicações,! dirigimo-nos! ao! portão! da! escola! para! esperar! pelo!
autocarro.!A!espera!do!autocarro! foi!mais! longa!do!que!o!planeado,!uma!vez!que!o!
autocarro! se! atrasou! 40! minutos,! o! que! provocou! alguma! inquietação! nos! alunos.!
Quando!o!autocarro!chegou,!dirigimo-nos!ao!Museu!da!Seda.!
!
Visita ao Museu da Seda 




Quando! chegamos! ao! Museu! da! Seda! fomos! recebidos! pelo! diretor! do! Museu,!
Manuel!Barreto,!que!orientou!a!exploração!do!logotipo!do!Museu!da!Seda.!Após!o!que,!
como!referido!anteriormente,!os!alunos!foram!separados!em!dois!grupos.!O!grupo!do!
3.º! B,! realizou! a! visita! pelas! diferentes! salas! do!Museu!da! Seda,! tendo! como! guia!o!
diretor.!É!essencial!referir!que!os!alunos!tiveram!tempo!de!explorar!por!eles!mesmos!
o!espaço.!!
Figura 36 - Guião da visita de estudo (páginas 2, 3 e 4 do livreto) 

















Conversa sobre a visita de estudo  
No!último!dia!foi!realizado!um!diálogo!com!os!alunos!sobre!a!visita!realizada!no!dia!
anterior! ao! Museu! da! Seda,! onde! foram! apresentadas! as! fotografias! tiradas,! pelos!
alunos! ou! mim! durante! a! visita.! Depois! de! apresentadas! as! fotos,! foi! realizada! a!
correção!do!guião!da!visita.!
!
O Jardim das Amoreiras 
A!partir!dos!dados!recolhidos!na!questão!3!do!guião,!passámos!ao!cálculo!da!área!
do! pátio! interior! do! Museu.! Este! pátio! tem! configuração! retangular,! o! piso! está!
pavimentado! com! grandes! azulejos! quadrados! e! no! centro! tem! duas! amoreiras,!
plantadas!em!canteiros!circulares.!!
Foi!pedido!aos!alunos!que!calculassem!a!área! do!pátio! tomando!o!azulejo! como!




Construção de um metro quadrado e da cama de criação do bicho-da-seda  
A!presente!atividade!tinha!como!finalidade!didática!a!compreensão!do!significado!
de!unidade!de!área!e!introduzir!o!metro!quadrado!(m2)!como!unidade!convencional.!
Começámos!por! relembrar!o! vídeo!visionado!no!Museu!da!Seda,! em!que! falava!das!
várias!etapas!da!criação!do!bicho-da-seda!e!da!produção!da!seda.!Relembrámos!que!
neste!vídeo!foi!referido!que!as!camas!de!criação!dos!bichos-da-seda!tinham!15!metros!









!Construído! o! metro! quadrado,! os! alunos! foram! questionados! se! seria! possível!
construir,!em!sala!de!aula,!uma!cama!de!criação!com!15!metros!quadrados!de!área.!
Após!as!diversas!respostas!e!analisadas!as!várias!possibilidades!apresentadas!pelos!








Problemas com perímetros e áreas  
No!momento!pós-visita!foram!ainda!realizadas!outras!atividades!de!consolidação!
dos!conceitos!de!perímetro!e!de!área,!numa!ficha!de!trabalho.!Inicialmente!foi!feita!a!




Redação de uma notícia  
A!redação!de!uma!notícia!tem!como!área!envolvida!o!português!e!como!finalidade!
didática!o!escrever!para!aprender!a!escrever.!Inicialmente!foi!distribuída!a!matriz!da!
notícia,!que!posteriormente! foi! lida!por!um!aluno!escolhido!aleatoriamente.! Após! a!
leitura! da!matriz,! foi! dito! aos! alunos! que! iriam! realizar! uma! notícia! sobre! a! visita!
realizada!ao!Museu!da!Seda.!Depois!de!referirmos!o!assunto!da!notícia,! foi!escrito!no!
quadro! a! informação! essencial! que! era! necessário! esta! conter,! respondendo! as!
Figura 37 - Processo usado para delimitar um retângulo de área 15 m2!




visita! ao! Museu! da! Seda.! É! importante! referir! que! à! medida! que! os! alunos! iam!
terminando!de!escrever,!a!notícia!era!corrigida!para,!posteriormente,!ser!reescrita.!!!
!
3.6. Análise dos dados 
Sendo! um! estudo! de! cariz! qualitativo,! a! análise! baseou-se,! como! referido!
anteriormente,! na! análise! de! conteúdo! dos! registos! obtidos! através! das! diversas!
técnicas! de! recolha! de! dados! (observação! participante,! registos! produzidos! pelos!
alunos!nas!atividades,! gravação!de!áudio!e!entrevista! semiestruturada!à!professora!
cooperante).!!
Neste! ponto,! serão! apresentadas! algumas! evidências! do! trabalho! dos! alunos! e!
analisado!o!respetivo!desempenho.!!
!
3.6.1. Antes da visita 
O!dia!antecedente!à!visita!de!estudo!foi!destinado!à!sua!preparação!e,!através!das!




















Posteriormente,! ao! conhecido! pelos! alunos,! iniciamos! um! diálogo! sobre! a!
alimentação!dos!bichos-da-seda,!a!maioria!dos!alunos!sabia!que!os!bichos-da-seda!se!












que! os! alunos! ficassem! com! uma! ideia! mais! próxima! desses! objetos! usados! na!
produção!de! tecidos.!Na! figura!39,! encontram-se! reproduzidas!as! respostas!de!dois!




Figura 39 - Algumas das respostas dos alunos aos elementos observados 
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Os! alunos! já! conheciam! este! material! didático,! pois! já! o! tinham! explorado! na!
abordagem! ao! conceito! de! perímetro! de! um! polígono.! Os! doze! pentaminós! foram!
expostos!no!quadro,!e!foram!recordados!os!conceitos!de!área!introduzido!no!1.º!e!2.º!
anos!de!escolaridade!(a!área!é!a!quantidade!de!plano!ocupada!por!uma!superfície),!e!





Construção de um retângulo usando os pentaminós 
No!desafio!3,!que!consistia!em!recobrir!a!superfície!de!um!retângulo,!de!dimensões!
10! por! 6,! utilizado! todos! os! pentaminós! (de! notar,! que! na! construção! os! alunos!
necessitariam!apenas!de!colocar!os!8!pentaminós!em!falta).!
No!decorrer!da!atividade!foi!possível!verificar!que!a!construção!do!retângulo!foi!um!




com! recurso! a! um! retângulo! e! a! pentaminós! de! grandes! dimensões)! Apesar! dessa!
ajuda,!tornou-se!ainda!necessário!a!colocação!mais!peças!no!quadro,!no!local!correto,!




Figura 40 - Registo da resolução de um dos alunos 
 
Jessica das Neves Marques 
98!
Construção de outros diferentes retângulos com os pentaminós  
Concluído!o!desafio!3,!foi!distribuída!mais!uma!ficha!de!trabalho!onde!se!sugeria!a!







no!desafio!3,! foi!necessário!colocar!mais!uma!peça!no!retângulo!para! facilitar!a! sua!
construção.  








número! de! unidades! de! comprimentos.! Todos! os! alunos! concluíram! que! tinha! 34!
unidades!de!comprimento!(figura!41).!!
!
Relativamente! ao! perímetro! do! segundo! retângulo,! a! medição! foi! realizada! em!
grande! grupo,! concluindo-se! que! o! seu! perímetro! era! igual! 38! unidades! de!
comprimento!(figura!42).!Desta!forma,!os!alunos!concluíram!que!figuras!com!a!mesma!
área!podem!ter!perímetros!diferentes.!!!
Figura 41 – Registo da construção com pentaminós de um retângulo de dimensões 12 por 5!
















Trajeto até ao Museu da Seda  
Na!atividade!de!definição!do!trajeto!desde!a!Escola!Básica!João!Roiz!até!ao!Museu!
da!Seda,!recorremos!a!um!mapa!da!cidade.!Começamos!por!registar!o! interesse!dos!
alunos! na! localização! de! diversos! espaços! culturais! da! cidade.! Dando! resposta! às!
indicações!fornecidas!na!ficha!de!informação,!que!foi!lida!oralmente!em!grande!grupo,!
os! alunos! identificaram! as! quadriculas! do! mapa! de! coordenadas! (F;! 14)! e! (P;! 15),!
respetivamente!da!Escola!Básica!João!Roiz!e!do!Museu!da!Seda.!!
A! localização! da! Escola!Básica! João!Roiz,! na! quadrícula! respetiva,! foi! facilmente!
identificada! pelos! alunos! uma! vez! que! usaram! como! referência! a! Guarda! Nacional!
Republicana! (GNR),! que! se! encontra! em! frente! da! escola.! É! de! ressaltar! que! as!
quadrículas!do!mapa!são!um!pouco!grandes!e!que!os!alunos!fizeram!questão!em!marcar!
os! sítios! com! precisão.! Desta! forma,! localizar! o!Museu! da! Seda! foi! um! pouco!mais!
complexo,!pois!este!ainda!não!se!encontrava!identificado!no!mapa!da!cidade.!Assim,!
ajudei! alguns! alunos! a! assinalar! o! local! e! estes! disponibilizaram-se! para! ajudar! os!
colegas!nessa!localização.!!!








Figura 42 – Registo da construção com pentaminós de um retângulo de dimensões 15 por 4!
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3.6.2. Durante a visita 
No!dia!da!visita!ao!Museu!da!Seda,!e!ainda!antes!de!a!mesma!ter!início!na!sala!de!




Após! este! esclarecimento,! foi! entregue! um! guião! da! visita! aos! alunos! e! realizada! a!
leitura!do!mesmo,!sendo!que!os!alunos!foram!informados!que!tinham!de!estar!atentos!










Figura 43 - Fotografia publicada no Agrupamento de Escolas Amato Lusitano 




Figura 44 - Fotografia tirada por um aluno durante a explicação do logotipo do museu 
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Registámos! que! os! alunos! evidenciaram! conhecer! os! vários! elementos! focados.!
Reproduzimos,!a!título!ilustrativo,!um!excerto!do!diálogo!estabelecido.  
 
Diretor! ! Quando! falamos! do! Museu! da! Seda! temos! de! ter! qualquer! coisa! que! o!



















Figura 45 - Alunos a ouvirem a história do aparecimento da seda 
!
! !





















Figura 46 - Alunos a assistirem ao filme "A seda na APPACDM" 
Após!a!visualização!do!filme,!os!alunos!dirigiram-se!à!próxima!sala!denominada!Do!
bicho-da-seda!ao!fio.!Nesta!sala!os!alunos!estavam!muito!entusiasmados,!uma!vez!que!
iam!observar! as! diferentes! etapas! desde! o! bicho-da-seda! até! ao! fio.!Na! observação!
desta!sala!e!dos!seus!constituintes!foi!notório!o!interesse!dos!alunos,!evidenciando-o!
através!de!questões!colocadas!ao!diretor.!!























Figura 47 - Aluno a observar a seda ao microscópio!
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Sala pedagógica – Extração do fio de seda  
Na!sala!pedagógica!os!alunos!tiveram!a!oportunidade!de!realizar!uma!experiência!
orientada! pela! professora! Isabel! (colaboradora! do! Museu).! Desta! forma,! e! após! a!
professora!se!apresentar,! informou!os!alunos!que! iam!realizar!uma!experiência!que!
tinha! como! objetivo! desenrolar! o! fio! de! seda! do! casulo.! Excerto! da! conversa! da!
professora!Isabel!com!os!alunos.!










visita,! uma! vez! que,! identificaram! o! casulo! e! sabiam! quantos!metros! podia! ter! um!





Prof. Isabel - Que!esta!sem!vida,!está!desidratada.!().!Porque!é!que!nós!desidratamos!
o!bicho-da-seda?!
Aluno –!Para!depois!termos!seda!à!vontade.!
Prof. Isabel – Exatamente,!porque!se!a!borboleta!sair!rebenta!os!fios!de!seda.!()!O!




de! seda,! os! alunos! puderam!observar! os! ovos! do! bicho-da-seda,! verificado! assim!o!
tamanho!dos!mesmos.!Observados!os!ovos!do!bicho-da-seda,!foi!realizada!uma!questão!
que!tinha!sido!levantada!por!um!dos!alunos!do!3.º!A,!na!experiência!anterior.!!




Respondida! à! questão,! foi! a! altura! de! iniciar! a! experiência,! os! alunos! estavam!
entusiasmados!para!iniciar!a!extração!do!fio!de!seda!do!casulo.!Inicialmente,!uma!aluna!
molhou!a!vassoura!de!carqueja!na!água!quente!para!começar!a!extrair!o!fio!de!seda!





Figura 49 - Aluna a molhar a vassoura de carqueja na água com os casulos 
!
Figura 50 - Aluno com o fio de seda na vassoura de carqueja 




uma! atenção! redobrada! conseguiram! ver! o! fio! de! seda.! é! importante! ressaltar! que!
todos!os!alunos!extraíram!o!fio!de!seda!do!casulo!(figura!51).!!
!
Figura 51 - Alunos a desenrolarem o fio de seda do casulo 
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A!experiência!da!extração!do! fio!de! seda! foi! importante,!uma!vez!que,!os!alunos!
puderam! rever! o! que! tinha! aprendido! durante! a! visita! ao! Museu! da! Seda! e!
compreenderam!como!se!extraio!o!fio!de!seda!do!casulo.!!
Terminada!a!visita,!dirigimo-nos!novamente!para!a!Escola!Básica!João!Roiz.!Quando!
chegamos! à! escola,!mais! concretamente! à! sala! de! aula,! e! como! ainda! faltava! algum!
tempo!para!a!hora!de!almoço!optei!por!falar!da!questão!existente!no!guião!da!visita!que!
dizia!respeito!ao!ciclo!do!bicho-da-seda.!O!ciclo!do!bicho-da-seda!foi!explicado!pelos!




Figura 52 - Respostas dos alunos ao Ciclo do bicho-da-seda 
!
3.6.3. Após a visita 
O! momento,! após! a! visita! de! estudo! ao! Museu! da! Seda,! foi! fundamental! para!
recordar!a!visita!e!consequentemente!determinar!se!os!alunos!tinham!compreendido!
o!que!foi!explorado!durante!a!visita!às!salas!do!Museu!da!Seda!e!durante!a!experiência!
da! extração! do! fio! da! seda,! sendo! que! este! dia! serviu! como! consolidação! dos!
conhecimentos!adquiridos.!
Conversa sobre a visita de estudo  
Desta!forma,!o!dia!teve!início!com!um!diálogo!sobre!a!visita!onde!foram!exibidas!
algumas!fotografias!tiradas!durante!a!visita!(que!já!foram!apresentadas!anteriormente)!
recordado! assim! alguns! momentos! mais! específicos! da! mesma,! em! seguida! foi!
realizada!a!correção!do!guião!da!visita.!!
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Figura 53 - Respostas dadas na questão n.º 2!
Figura 54 - Respostas dadas pelos alunos às questões n.º 5 e n.º 6!








produto! final,! uma! grande! parte! dos! alunos! disse! que! gostava! de! tudo! e! ainda!
referiram!o!facto!de!terem!observado!a!seda!ao!microscópio.!
Por!outro! lado,!na!questão!n.º!10,! era!pedido!ao!aluno!que! identificassem!o!que!
aprenderam!na!sala!pedagógica,!os!alunos!deram!diferentes!respostas.!!
 





Figura 56 - Resposta da questão n.º 3 
Tomando!os!valores!por!referência,!pedi!aos!alunos!para!calcularem!a!área!do!pátio!




a! área.! sendo! fundamental! a! correção! desta! atividade! de! forma! a! diminuir! as!
dificuldades!existentes.!
Figura 55 - Respostas dadas pelos alunos à questão n.º 8!
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Construção de um metro quadrado e da cama de criação do bicho-da-seda 
Na!atividade!da!construção!de!um!metro!quadrado!e!da!cama!de!criação,!como!o!












régua! utilizada! estava! graduada! em! decímetros,! desta! forma,! os! alunos! foram!
questionados! sobre!a! conversão!de!decímetros!em!metros,! sendo!que! responderam!




Após! a! construção! de! um!metro! quadrado,! os! alunos! foram!questionados! sobre!
quais!as!dimensões!da!cama!de!criação!dos!bichos-da-seda!que!tinham!sido!referidas!











Problemas com perímetros e áreas  
A!realização!da!ficha!de!trabalho!que!continha!vários!problemas!relacionados!com!
perímetros! e! áreas,! não! foi! realizada! na! sua! totalidade,! uma! vez! que! as! atividades!
anteriores! demoraram! mais! tempo! que! o! previsto.! Assim,! desta! forma,! os! alunos!
resolveram!a!maioria!dos!problemas!da!ficha!na!sala!de!aula,!sendo!de!ressaltar!que!foi!
corrigido!no!quadro!o!problema!1!a).!!!
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Em! seguida,! apresenta-se! a! análise! dos! problemas! resolvidos! pelos! alunos.! No!
problema!n.º!1,!alínea!a)!foi!possível!verificar!que!a!maioria!dos!alunos!já!compreendia!
a!diferença!entre!o!perímetro!e!a!área,!e!que!calculavam!as!duas!medidas!usando!os!









Figura 57 - Resolução de um aluno à questão 1 a) 
A!questão!n.º!1,! alínea!b)! tinha!o!mesmo!objetivo!que!o!problema!anterior,!mas!
envolvia!um!quadrado.!A!maioria!dos!alunos!calcularam!corretamente!o!perímetro!do!
quadrado,! mas,! por! outro! lado,! a! maioria! dos! alunos! revelou! dificuldades! em!
determinar!a!área!do!quadrado.! Identificámos!dois! tipos!de!dificuldade.!A!primeira!
parece! ter! resultado! de! os! alunos! não! reconhecerem! o! quadrado! como! um! caso!
particular!do!retângulo!e,!como!tal,!não!sabiam!como!proceder.!Outros,!identificaram!
corretamente! como! se! calculava! a! área,! mas! que! depois! erraram! os! cálculos.!
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!
Figura 58 – Resolução do aluno A à questão 1 b) 
O!aluno!B,!explicita!corretamente!a!unidade!de!medida.!No!entanto,!no!caso!da!área,!
adiciona! os! dois! números! decimais,! evidenciando! dificuldades! no! algoritmo! da!
multiplicação!(figura!59).!
!
Figura 59 - Resolução do aluno B à questão 1 b) 
Na!figura!60!reproduzimos!a!resolução!de!um!outro!aluno!(aluno!C).!A!resolução!
evidencia! que! o! aluno! calculou! corretamente! o! perímetro! e! a! área,! esquecendo-se!
apenas!de!indicar!a!unidade!de!área.!
!
Figura 60 - Resolução quase correta da questão 1 b) (aluno C) 
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Relativamente! à! questão! n.º! 2,! existiam! também! duas! alíneas.! Na! primeira! era!
pedido!aos!alunos!para! calcularem!a!área!ocupada!pelo!bordado!de!Castelo!Branco!
conhecidas!as!dimensões!do!bordado,!1,5!metros! por!3,1!metros! (Apêndice!2!! Pós!
visita!-!Problemas!com!áreas!e!perímetro).!Na!segunda!alínea,!a!questão!remetia!para!
o!perímetro!do!bordado.!!





Figura 61 - Resolução quase correta da questão 2 a) 
!





para! a! área! desadequado! em! função! das! dimensões! do! pano.! Apesar! de! termos!
construído,!em!sala!de!aula,!o!metro!quadrado!e!delimitado!uma!região!com!área!de!15!
m2,! estes! alunos! não! evidenciam! sentido! crítico! relativamente! ao! resultado! obtido!
(46,5).!
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!
Figura 63 - Resolução de um aluno com dificuldades na colocação da vírgula 
!





Figura 65 - Resoluções de dois alunos à questão 2 b) 
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Redação de uma notícia 
Na!atividade!da!redação!de!uma!notícia,!inicialmente!foram!dados!alguns!exemplos!
de! notícias,! presentes! em! jornais.! Após! visualizarem!os! principais! componentes! da!
notícia,!foi!distribuída!a!matriz!da!mesma!sendo!que!foi!lida!pelos!alunos,!bem!como!as!
perguntas!a!que!uma!notícia!deve!dar!resposta.!!
É! importante! referir!que!à!medida! que!os!alunos! iam! terminando!de!escrever! a!
notícia!a!mesma!era!corrigida!e!posteriormente!reescrita.!Ao!analisar!as!notícias! foi!
possível!verificar!que!todos!os!alunos!redigiram!a!notícia!utilizando!toda!a!informação!
necessária.! Na! figura! 66! e! 67,! é! de! ressaltar! que! os! alunos! acrescentaram! aspetos!
relacionados!com!emoções!e!sentimentos,!tornando!assim!a!notícia!mais!relevante.!!
!
Figura 66 - Excerto da notícia redigida por um aluno 
!
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3.7. Perspetiva da professora cooperante 
A! entrevista! à! professora! cooperante! foi! realizada! na! última! semana! de! Prática!






do! Agrupamento! contemplava! uma! atividade! dessa! natureza.! Assim,! iniciámos! a!
entrevista! à! professora! cooperante! com! questões! relacionadas! com! o! interesse! da!
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a! largura! da! sala! das! amoreiras,! a! professora! considerou! que! esta! atividade! era!
importante!porque!é!uma!forma!de!na!realidade!verificar!o!que!eles!depois!teoricamente!
vão!calcular..!Por!fim,!foi!questionada!sobre!a!utilidade!do!guião!da!visita!de!estudo,!
mencionado! que! tinha! sido! útil! Porque! tinha! tudo.! Porque! falava! sobre! o! meio!




Por! exemplo! na!matemática! e! no! português.! Escrever! a! notícia! sobre! a! visita! e! na!






ao! conceito! de! área,! acrescentou! que! através! da! criação! da! dimensão! da! cama! de!
criação!na!sala!puderam!comparar!a!parte!teórica!com!a!prática.!
Na!última!parte!da!entrevista,!a!professora!cooperante!valorizou!a!organização!de!




Em! suma,! a! entrevista! à! professora! cooperante! permitiu! concluir! que! a!mesma!
















deem! sentido! aos! conteúdos!matemáticos! curriculares! e! promovam! aprendizagens!
matemáticas! significativas! e,! também,! o! interesse! e! curiosidade! por! esta! área!
curricular?.!









estudo! do! meio! físico! e! natural! (seres! vivos)! e! matemática! (medida).! Com! vista! a!
perceber! as! potencialidades! desse! contexto! para! a! promoção! de! aprendizagens!
matemáticas,! realizei! uma! visita! prévia! ao! local.! Essa! visita,! guiada! pelo! diretor! do!
museu,!proporcionou-me!a!oportunidade!de!conhecer!o!conteúdo!das!diferentes!salas!
e!as!atividades!pedagógicas.!A!partir!da!visualização!do!filme!A!seda!na!APPACDM,!











de!que! este! foi! alcançado!na!medida!em!que! a!professora! cooperante! considerou!a!
unidade!didática!como!coerente!e!valiosa.!Conseguimos!a!interligação!entre!a!sala!de!
aula! e! o!Museu! da! Seda,! respeitado! o! projeto!educativo! do!Agrupamento! e! o! plano!
curricular! da! turma.! Foram! desenvolvidas,! de! modo! articulado! e! integrado,! um!
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Esta! conclusão! é! apoiada! pela! análise! de! conteúdo!na! exploração! do! logotipo! já! no!
museu! da! seda! onde! os! alunos! revelaram! conhecer! os! objetos! presentes! neste.!
Relativamente!à!área!de!Português!esta!foi!interligada!com!a!área!de!Estudo!do!Meio,!
pois! os! alunos! trabalharam! um! poema! sobre! o! bicho-da-seda! (pré-visita)! e!
posteriormente!realizaram!uma!notícia!sobre!a!visita!ao!Museu!da!Seda!(pós-visita).!
Na!área!de!Matemática!foi!abordada!a!Medição!de!Áreas,!de!uma!forma!mais!explícita!





oportunidade! de! realizar! atividades! em! que! desenvolveram! o! conceito! de! área,! de!
forma,!a!compreenderem-no.!
No! que! diz! respeito! ao! último! objetivo! ! Analisar! o! contributo! das! atividades!
realizadas! para! a! promoção! de! aprendizagens! matemáticas! de! índole! cognitivo,!
procedimental,!atitudinal!e!afetivo!!os!resultados!sustentam!a!afirmação!de!que!os!
alunos! apreciaram! a! visita! ao! Museu! da! Seda,! e! que! esta! teve! reflexo! ao! nível! da!
dimensão! afetiva! e! atitudinal! da! aprendizagem! como! se! evidenciou! na! análise! da!
notícia!produzida!pelos!alunos!e!da!entrevista!à!professora!cooperante.!Também!em!
notas!de!campo,!registámos!o!interesse!e!o!envolvimento!dos!alunos!na!realização!da!
generalidade! das! atividades,! destacando-se! a! construção! do! metro! quadrado,! a!
medição!das!dimensões!lineares!do!jardim!das!amoreiras,!no!Museu!da!Seda,!e!da!cama!
de! criação! do! bicho! da! seja! como! as! atividades! mais! marcantes! a! esse! nível.! Nas!
atividades! envolvendo! pentaminós,! em! que! o! trabalho! foi! realizado! a! pares,!
destacamos!que,!apesar!das!dificuldades!identificadas!na!construção!dos!retângulos,!
os!alunos!entreajudaram-se!e!trabalharam!cooperativamente.!!
!Relativamente! à! aprendizagem! matemática,! concetual! e! procedimental,! os!
resultados!permitem!destacar!o!valor!de!algumas!das!atividades!desenvolvidas!no!pós-
visita.! Foi! possível! verificar! que! os! alunos! deram! significado! ao! metro! quadrado.!




palavras! da! professora! cooperante,! A! construção! do! metro! quadrado! permitiu! as!
crianças!darem!valor!ao!metro!quadrado!()!através!da!criação!da!dimensão!da!cama!
de!criação!na!sala!puderam!comparar!a!parte!teórica!com!a!prática.!Apesar!disso,!a!
análise! da! resolução! dos! problemas! propostos! na! ficha! de! trabalho! revelou! que! os!
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alunos! tiveram! algumas! dificuldades.! Destacamos,! em! particular,! dificuldades! de!
natureza!algorítmica!e!a!falta!de!sentido!crítico!relativamente!à!ordem!de!grandeza!dos!









3.9. Reflexão global do contributo da prática e da investigação para 
a formação profissional  
Finalizado! este! percurso,! é! indispensável! refletir! sobre! a! longa! caminhada!
percorrida!nas!Práticas!Supervisionadas!em!Educação!Pré-Escolar!e!no!1.º!Ciclo!do!
Ensino!Básico.!Ambas!as!práticas!foram!essenciais!pois!permitiram!novas!vivências!de!
aprendizagem!contribuindo!assim!para!o! crescimento!pessoal! e! fundamentalmente,!
para!o!crescimento!profissional.!!
Olhando!para!trás!e!para!toda!esta!jornada,!muitos!foram!os!receios,!as!dúvidas!e!as!
dificuldades! sentidas,! mas! com! vontade! de! aprender! e! com! a! ajuda! de! todos! os!
intervenientes,!as!incertezas!tornam-se!numa!aprendizagem!constante!e!na!construção!





a! adequar! as! atividades! ao!mesmo.!Após! conhecer!melhor! o!grupo! com!o! qual! iria!









me!permitiu,! entre!outros!aspetos,! compreender! como!é!realizada!a!preparação!e!a!
concretização! de! uma! visita! de! estudo! e! melhorar! a! minha! prática! pedagógica,!
diversificando!as!estratégias!de!ensino!e!aprendizagem.!A!visita!de!estudo!realizada!ao!
Museu!da!Seda,!permitiu!abordar!conteúdos!curriculares!na!interação!entre!contextos!
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formal! e! não! formal,! e! dar! a! conhecer! aos! alunos! o! processo! de! produção! da! seda,!
recorrendo! ao! património! cultural! local.! Durante! a! investigação! existiram! alguns!
constrangimentos!e!dificuldades.!O!tempo!que!os!alunos!esperaram!pelo!autocarro!que!
ia! realizar! o! deslocamento! entre! a! Escola! João! Roiz! e! o! Museu! da! Seda,! foi! um!
constrangimento,!pois!os!alunos!ficaram!agitados,!no!entanto!no!decorrer!da!viagem!




sempre! uma!postura! de! investigador,! pois! só! assim!poderá!melhorar! a! sua! prática!
educativa.!
Concluído! o! período! de! estágio,! tenho! agora! uma! visão!mais! ampla! de! como! se!
estrutura!a!Educação!Pré-Escolar!e!o!1.º!Ciclo!do!Ensino!Básico!ao!nível!da!organização!
curricular,!bem!como!as!diferenças!e!as!semelhanças!entre!estes!dois!níveis!de!ensino.!
Assim,! o! trabalho! desenvolvido! ao! longo! do! estágio! reflete! a! evolução! ao! longo! do!
percurso,!as!dificuldades!sentidas!e!como!estas!foram!ultrapassadas!e,!essencialmente!
reflete!as!competências!adquiridas!ao!longo!de!toda!caminhada.!!Por!fim,!ao!relembrar!
todo! o! percurso,! considero! que! poderia! ter! realizada! algumas! coisas! de! forma!
diferente,! porém! as! decisões! tomadas! na! altura! contribuíram!para! o! crescimento! a!
nível!pessoal!e!profissional.!
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Apêndice 1 – Pré-visita
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Guião do aluno 
!
































































Apêndice 2 – Pós-visita
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Problemas com áreas e perímetro 
!
1 – Calcula!a!área!e!o!perímetro!dos!seguintes!retângulos.!
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3 – A!mãe! da! Joana! fez-lhe! um! vestido! de! seda! com! um! pano! com! 2,5! metros! de!
comprimento! por! 0,8! metros! de! largura.! Quando! a! prima! da! Joana! viu! o! vestido,!
experimentou-o!e!como!lhe!ficava!muito!bem!pediu!à!mãe!que!lhe!fizesse!um!vestido!
igual.!Quando!a! tia!da! Joana! foi! comprar!o!pano!só!encontrou!peças!de! seda!com!1!
metro!de!largura.!!
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Serve! como! um! complemento! do! principal,! com! o!
acréscimo!de!algumas!informações,!a!fim!de!torná-
lo!ainda!mais!chamativo!ao!leitor.!
3.ª! parte:! Lide (1.º 
parágrafo)!
Concentra! os! elementos! fundamentais! da!
informação!e!responde!às!questões:!Quem?!O!quê?!
Onde?!e!Quando?!
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Anexo A – Planificação da 4.ª semana em Educação Pré-Escolar 
!
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Anexo B - Seleção do conteúdo programático Unidade Didática n.º 
3  
Jessica das Neves Marques 
150!
!
À descoberta da Matemática no Meio Local 
151!
!
Jessica das Neves Marques 
152!
À descoberta da Matemática no Meio Local 
153!




de!aula!e!no! contexto!não! formal;! e! a! ligação!estabelecida!entre!as!diferentes!áreas!
curriculares.!!
!
Tipo de entrevista:! Entrevista! semiestruturada.! O! guião! tem! como! objetivo! a!
condução! da! entrevista,! existindo! questões! consideradas! pertinentes! que! serão!
colocadas!à!entrevistada.!Ao!longo!da!entrevista!poderão!ser!colocadas!outras!questões!



























estruturadas! em! pré-visita,! visita! e! pós-visita! é! uma!
problemática! que! se! insere! no! âmbito! dos! objetivos! da!
Prática!de!Ensino!Supervisionada?!Porquê?!
2! -! Gostaria! de! saber! a! sua! opinião! relativamente! à!
implementação!da!unidade!didática! que! contemplava!uma!
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7! -! Qual(ais)! a(s)! atividade(s)! que! considerou! mais!
relevante(s)?!Porquê?!E!menos!relevante?!Porquê?!
8!!Considera!que!as!atividades!desenvolvidas!no!Museu!da!
Seda! estavam! adequadas! às! especificidades! do! próprio!
espaço!e!às!características!da!turma?!Porquê?!
9!!Considera!que!as!atividades!realizadas!no!Museu!da!Seda!
despertaram! o! interesse! dos! alunos?! E! em! termos! de!
aprendizagens,!que!aspetos!destaca?!!
10-!Qual!a!sua!opinião!sobre!o!interesse!didático!a!atividade!
em! que! pedíamos! a! largura! e! comprimento! da! sala! das!
amoreiras?!!
















III – Inter-relação 
entre contextos de 
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A!professora!estagiária! ! ! A!professora!titular!de!turma!






















A!professora!estagiária! ! ! A!professora!titular!de!turma!
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local! fazia! parte! do! plano! anual! do!Agrupamento.! Considera! que! a!













Seda.! Quando! analisou! essa! planificação,! considerou! que! tinha!





e! neste! caso,! no! Museu! da! Seda,! puderam! adquirir! inúmeros!
conhecimentos!e!conceitos!novos.!!
E 




Sim,! estava!muito! bem! elaborada,! tinha! tudo!o! que! era! necessário!
para!uma!visita!em!que!se!trabalharam!os!conceitos,!os!pré-requisitos!





Quando! leu! o! enunciado! das! atividades,! sentiu! que! estas! estavam!




o! património! é! uma! mais! valia! para! as! crianças! adquirirem!
conhecimento!e!alargarem!horizontes.!
E 


















A! exploração! do! logotipo!do!Museu! da!Seda,! pois! através! deste! os!
alunos!puderam! ter!uma! ideia!geral!do!que! poderiam!observar!no!
Museu.!!
E 
Considera! que! as! atividades! desenvolvidas! no! Museu! da! Seda!
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também!permitiu!as!crianças!compreenderem!melhor!o!conceito!de!
metro!quadrado.!!
E Das!atividades!desenvolvidas!após-visita,!destaca!alguma!pela!sua!relevância?!!
P 
Para!além!das!referidas,!a!notícia!também!foi!muito!importante.!E!
foi!dada!relevância!à!visita!ao!Museu!da!Seda!pelo!Agrupamento,!
uma!vez!que!houve!até!uma!notícia!no!Facebook.!!!
E Considera!que!a!visita!enriqueceu!o!trabalho!desenvolvido!em!sala!de!aula?!
P 
Sim,!bastante.!É!sempre!bom!os!alunos!saírem!das!paredes!da!sala!
de!aula!para!irem!a!outros!locais!tomarem!conhecimento!do!
trabalho!desenvolvido.!!
E 
Os!materiais!didáticos!utilizados!e!desenvolvidos!(a!utilização!do!
mapa!da!cidade!e!a!realização!do!metro!quadrado)!estavam!
adequados!ao!grupo!e!ao!programa!de!3.º!ano!do!1.º!Ciclo!do!Ensino!
Básico?!
P Sim,!sim.!!
E 
Considera!que!o!trabalho!desenvolvido!nos!dois!contextos!(Museu!
da!Seda!e!sala!de!aula)!contribuiu!para!a!aprendizagem!dos!alunos!
ao!nível!das!várias!áreas!curriculares?!!
P Sim,!sobre!os!seres!vivo!e!sobre!a!metamorfose!do!bicho-da-seda.!
E E!da!matemática,!em!particular?!Como?!
P Na!exploração!da!área!e!nas!atividades!relacionadas!com!a!este!conteúdo.!!
E Na!sua!opinião!as!atividades!desenvolvidas!despertaram!interesse!pelos!conteúdos!matemáticos!que!estavam!a!ser!abordados?!!
P Sim.!
E Será!que!o!contexto!da!criação!dos!bichos!da!seda,!camas!de!criação,!ajudou!os!alunos!a!darem!sentido!ao!conceito!de!área?!
P Sim,!eles!através!da!criação!da!dimensão!da!cama!de!criação!na!sala!puderam!comparar!a!parte!teórica!com!a!prática.!!
E A!sua!opinião!mudou!relativamente!à!organização!de!visitas!de!estudo!a!contextos!não!formais!de!ensino,!após!este!projeto?!!
P 
Sim,!porque!foi!um!trabalho!elaborado!com!cuidado,!minucioso!e!
que!beneficiou!os!alunos!permitido!assim!adquirirem!novos!
conhecimentos.!
E Muito!obrigada!professora#!
